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M E M O R I A 
.Sobre o ejlado da Agricultura , e Commerào do 
Alto-Douro (*). 
C A P I T U L O I . 
Em que fe refere o ejlado aBual da Agricultura, 
e Commercio do Alto-Douro, desde o anno 
4e 1Ó81 até o anno de 
O anno de lóSr na6 tínha o Jlto-Dovro huma 
ta6 larga plantação de vinlias : o gofto da Ingla-
terra inclinado neííc -tempo à vinhos doces, fazia 
que os lavradores , além das vinhas íufficientes para ò 
confummo interno , io planrafíe-m vinhas em íituações 
efcolhidas em as -coitas -das ribeiras mais expoftas á for-
ça do Sol : ifto comprehendia pequenas porções de ter-
ra destacadas por entre os mattos. Naõ havia as gran-
des quintas que hoje fe vem; os lagares de 3, 4 , até 
5" pipas ao muito , que naqueile tempo havia , e os tú-
neis das meftnas medidas moftraõ as pequenas porções, 
em que confíftia a colheita de cada lavrador. O reílo das 
terras pela maior parte eftaya inculto , e de annos em 
annos ie jhe cortava o matto , e fe queimava fobre a 
terra para nelia fe íemear centeio j com bem pouco lucro 
dos lavradores que fazíaô eftas fementeiras. Outras ter-
ras fe traziao femeadas de fumagre , que fe cultivava 
com cuidado; e efte era hum ramo de commercio, de 
que os lavradores tiravaõ utilidade. Os olivaes oceupa-
vao outra parte da terra , porém como nem toda he 
Tom. I I I . K pro-
(*) Teve Acccffit entre as Memorias que conconéraó fobre 
efte afTumpto em 1782. 
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propria para. eíl.i plantação , fe viaó muiros limadores 
obrigados a efpcrar oito e dez amios por Jiuma colhei-
ra regular de azeite, paiTapdo-ie outros tantos fucceffiva-
mente, em cjue nao o tornava a havercomo ainda ho-
je mefmo íe obferva em alguns olivaos antigps, que ef-
tao plantados em as ternas de ribeira íeccas , e menos; 
fortes; e como deitas he que fe compre o Territorio, 
muitos lavradores fe forao pouco a pouco defanimando j 
aré o ponto de deixarem ir a monte os feus olivaes. 
Nas terras altas fe produzia6 caílanheiros, e em outras 
havia pouco maior cultura de. paõ , do que aquella que 
¡linda Jjoje fe conferva. E defle medo era eíle Territorio 
nos tempos antecedentes hum dos mais pobres do Rei-
no y o que fe prova da pobreza , com que antigamente 
fe edificava em todo elle , nao fe vendo hoje nem aina-
da vefligios-, de hum Cá edificio antigo magnifico , e fum-
ptuofo i porque fuppofto fe encontrem agora nelle a ca-
da pado excelíentes cafãs com magnificencia , e muito 
bons Templostudo iíío he de fábrica moderna, e tem 
fido edificado ha poiícos tempos , achando-fe difEcultofii-
íimamente hum deites edificios que poífa contar cem annos»-
Efte era o citado do Alto-DcuEO no anno de 1.Ó81 Sr 
em que, por induftria, e dircegao do immortal Conde 
da Ericeira , íè eliabejecciaÕ em Portalegre , e na Co-
• .villiu fábricas de .pannos, c baetas, e íizeraó tao. rápi-
dos progrefíbs ,. que baftando os- roíTos pannos para o 
eonfummo. do Reino, e Con quillas , como o coufelfad 
os mefmos. papéis puhlicos de Inglaterra, fe prohibió 
nos annos de 1684 , e IÓŜ  a entrada dos pannos , far-
ges, e droguetes-panno eílrangeiros , coar¿lando-fe Com 
iíto de tal modo o commerdo aélivo de Inglaterra fo-
bre Portiigal , que- as fazendas da exportaçaõ daqueíle 
Reino para eíte chegarão a.naõ montar, mais de 400^)000 
L , Jleríing por anno. 
Efes fábricas de todo fe arruinarão com o tratado 
do Commercio celebrado entre as duas Cortes de. Portu-
gal j e Inglaterra ao an na- de i t j o \ , em que fe.deoaos 
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Ingíezes franca liberdade da importaçaõ dos feus la-
nificios , com a condiçaó de que os vinhos de Portugal 
pagariaõ a Inglaterra menos huma terça parte dos direi-
tos de entrada , que pagalFem os vinhos de França. 
C A P I T U L O I L 
Continuação da mefma materia. 
N AÕ fe tirou deíle tratado para Portugal o eíFeito deíejado -> todo o proveito foi para Inglaterra; 
porque fendo a fuá exportaçaó para Portugal anteceden-
temente de ^oofyooo L Jierlmg em fazendas , logo fuc-
ceífivamente ao tratado montava a r.̂ oo^yooo 'LjterUng 
por anno., fegündo ;os jegiílos das íuas mefmas Alfan-
degas. 
Na6 aconteceo o mefmo aos vinhos de Portugal 
com a diminuiçaó dos direitos, porque fendo a expor-
taçaò para Inglaterra nos quatro annos antecedentes ao 
tratado de 31 $324 pipas , e nos quatro annos feguin-
tes ao tratado de 32^)022 , fegundo conftà dos mefmos 
regiílos , fe augmentou fomente a extracçaÔ depois do 
tratado em quatro annos 698 pipas , o que na verdade 
correfponde muito pouco ao:grande augmento da impor-
taçaÕ das fazendas de Inglaterra. 
Efta falta da extracçaô dos vinhos conteve a plan-
tação das vinhas do Alto-Douro ; porque merecendo a 
preferencia os vinhos mais doces, e excedendo os vinhos 
de Lisboa em doçura aos do Douro > daquelles he que 
fe fazia maior extracção , fuppofto que os do Douro t i -
veífem reputação maior pela fua força 3 que os fazia 
confervar por mais tempo : iílo fez que os vinhos do 
Douro pouco apouco foífem adquirindo maior eíHmaçaó 
em os paizes do Norte. Como a quantidade da produc-
çaò era pouca , augmentáraõ-fe os preços , e os Com-
miffarios Inglezes cíiegáraó a dar éofycoo ré i s , e mais 
K i i por 
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por cada pipa > o que fizerao induftriofamente para me-
lhor lurem aos dous íins de eftabelecer inteiramente a 
ruina das fóbricas do Reino pela introducçaô das fuas 
fazendas nas tres Provincias da Beira , Alinho , e Tras-
os Montes, e do barateio dos vinhos pelo augmento da 
plantaçaó , que animarão com os grandes preços. Com 
effeito ambos òs fins confcguírao j as fábricas inteira-
mente fe perdcraõ em pouco tempo, fendo exceíTiva a 
introducçao das fazendas de Inglaterra pela barra do 
Porto ; e a plantaçaó de vinhas no Alto-Douro crefcco 
com taiito exceflbj que poucos annos fe fuílenton o pre-
ço dos vinhos, diminuindo tanto, que os CommiíTarios 
Inglezes chegarão a comprar pelos annos de IJÇO até o de 
J755 vinhos dos mais finos do Douro a IOÍJOOO réis , 
e menos cada pipa , chegando a tal eftado o barateio , 
que os mefmos negociantes da Feitoria^ Iflgleza , receo-
ibs de que huma tal decadencia. foíTe ruinofa ao feu pró-
prio commercio , fe jumárâó na cafa da mefma Feitoria 
do Pòrtò para fe ajuftaiem entre fi a augmentar os pre-
ços ao vinho , por conhecerem que acpieiie nem baítava 
para a defpeza da cultura. 
Efte projeílío naò fe eíTeituou pelas contradicçôes 
de Drogo Stuart, negociante Inglez, muitó aítuto , e ca-
vilofo , qtie foube com artificiólas períuasões fazer mu-
dar de parecer a toda a Feitoria íngleza , fazendo antes 
voltar todos os feus cuidados para arruinar o negocio de 
DV Bartbolorneu Pancorvo , negociante Hefpanhol , que 
haVia pouco tecnpo tinha apparecido no Porto , e pubii-
cadò hum vafto projeéto de commercio de vinhos do A I -
to-Douro para os portos do Báltico. 
Efte Commerciante , rico de idéas , e pobi-e de ca-
bedaes, entrou em. grandes compras de vinhos-, dando, 
ou oífcreceirdo por elles maiores preços : os lavradores, 
caneados da efcráridaó Britânica em que viviad , lhe con^ 
fiavad francamente as fuas novidades. O principal pro-
je i to do dito Pancorvo era abrir novos caminhos para 
a extracção defíe genero, fazendo-o navegar para os por-
tos 
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tos das naçóes do Norte , conhecendo que efte era o 
meio mais próprio para excitar a emuíaçaõ Británica > e 
para felicitar a lavoura , e coinmercio atflivo do Reino. 
Para executar efte projecto naõ baftavaõ íeus poucos ca-
bedaes ; e no tempo em que procurava aífociar alguns 
commerciantes Portuguezes , e lavradores do Alto-Douro 
para eíta importante enipreza, falio , por nao poder faf-
ter já o empate dos muitos vinhos , que para eítc fim 
tinha comprado , fobrevivendo pouco á ruína que lhe mo-
tivou a aílucia Britânica } e deíconfiança Portugueza. 
Sobre a ruina deíle commerciante , e fobre os feus 
proje&os fe formou a Companhia Geral da Agricultura 
das vinhas do Alto-Douro > que , a pezar dos íeus mui-
tos defeitos , foi a redempçao daqueljc Territorio , e 
hum freio á illimitada cubiça dos commerciantes Ingle-
zes , que até chegou a arrumar a pureza, o credito , e 
a grande reputação que tinhad tido em o Norte os vi-
nhos do Alto-Douro , miflurando-lhes vinhos verdes , 
fracos , fem cór , e de menos bondade do Vale de Bef-
teiros , S. Miguel de Outeiro , Anadia , e outros fitios , 
querendo fupprir cila falta de bondade natural com ba-
gas de fabugueiro, pimeata 7 aJfucar , e outras miíluras, 
e confeições , que , em lugar dc os melhorar , os fazia 
Chegar ao Norte fem goíto, fem força , fem côr , e fem 
bondade alguma ; de forte , que tendo alli tido preferen-
cia a todos os mais vinhos peia fua força , côr, delicade-
za , e fabôr, chegava a preferir-fe-lhe naò fó qualquer 
vinJio , mas até qualquer outra bebiba. 
Eis-aqui o eílado , em que fe achava no anno de 
1756 a Agricultura , e o Commercio do Alto-Douro : 
o grande abatimento em que fe achavaò os preços dos 
vinhos j fazia que as vinhas naò pudeífem cukivar-fe 
bem , por falta de. dinheiros ; e ifto tinha reduzido a 
producçaó da maior parte das vinhas n taõ pouca quan-
tidade 3 que cada vez mais fe impoíTtbilitava a cultu-
ra , e ainda eita mefma diminuta producçaó fe nao 
extrahia pela má reputação > que rinJia concebido em 
o Nor-
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o Norte com as miíhiras de máos vinhos de outras 
•terras. 
C A P I T Ü L O I I I . 
Em que fe refere o eftado da Agricultura , e do 
Commercio do Alto-Tiouro desde o anno de 
jyf6 até o de 1781. 
E Ste anuo de i/^ó foi a época do eftabelecimenio da Companhia Geral da Agricultura das vinhas do 
Alto-Douro , e aqui principiou a reftauraçaõ da decaden-
te cultura , e commercio defte Territorio : neíle anno he 
que fe inftituio a dita Companhia fervíndo de ínítru-
mejito para efta inftituiçaõ alguns lavradores -> e alguns 
negociantes da Praça do Porto. 
As fuas Inftituições formadas em fincoenta e tres pa-
rágrafos forao confirmadas por Alvará Regio de 10 de 
Setembro do dito anno ; fe ellas tiveíTem fido mais bem 
meditadas , e conformadas ao projeifto de D. Bartholo-
meu Pancorvo , e naõ folTem taò defeituofas, teria fem 
duvida tido muíto maior augmento a producçad , e ex-
tracçaá dos vinhos, e confequentemente feria muito maior 
o commercio aiflivo , e a utilidade do Reino , a que 
também tem fervido de embaraço o abufo com que tem 
fido executadas. 
Eftas Inílituiç^es , muitas Leis, que a refpeito del-
ias fe tem promulgado , muitos Avifos , Decretos , e 
Reaes Refoluçôes particulares 3 muitas peífoas , e mui-
tas cafas arruinadas , e vinte e feis annos que tem paf-
fado de prática , e obfervaçaõ , nao tem lido bailantes 
para fe aperfeiçoar efte negocio em completa vantagem 
da lavoura , e do commercio, 
O augmento do genero j procurando-fe que a terra 
produza o mais que poder fer; o augmento do confum-
mo ^ procurando-fe ao genero a maior extracçaõ que pu-
der 
i 
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der fer, parece que fao os dous únicos objeélos que po-
dem levar o commercio , e a agricultura ao melhor efta-
do poffivel : mas elles naõ tem íido o ponto de vifta , a 
que fe tem dirigido eíh ihftituijaó j e parece que a maior 
parte do grande melhoramento que desde o armo de 1756 
tem recebido a lavoura , e o commercio , fe deve mais 
ao acaíb , e á emulação dos commerciames-, do que a io-
das, as medidas que- para iíTo fe tem tomado. 
O melhor eftado poíTivei dc qualquer territorio con-
liíle na fua maior riqueza poíTivei , iflo he , na maior 
maífa poínvel de valores : efta nap pode refultar feníio 
da maior abundancia poíKvel das producçd^s da. terra , 
e do melhor preço poilivel delias : naó fe conhece ou-
tra origem de riqueza feriaò a terra : procurar que toda 
a de hum territorio Teja cultivada , e que íeja cultivada 
com. o.maior cuidado, he orneio, de extrahir dellà a r i -
queza porém: fendo o confumo á medida. da; producçaó 
degenerando em fuperfluo fem utilidade , e fem valor 
as. productes que fícaõ íem coníummo , he neceítario 
procurar-lhe todos os meios po/Tiveis de. confummo por 
preços que o* facilitem , e animem a cultura : nada dif-
to(iez o primeiro objedlo. Naõ fe propoz ella o augmen-
to da producçaó , e adiantamento da lavoura 3, antes pe-
lo contrario lhe preparava, o mais forte grilliaõ para naá 
poder adiantar-fe. Nb tempo da criação da Companhia-, 
eítava a Agricultura das vinhas , e a fua producçaõ 
decadente_ eftado. que fe tem- dito , e neíle. mefmo a que-: 
ria confervar a companhia.. 
No § 29 das Injlituicoes eftabelece : „ Qae com- a 
„ roaior. brevidade fe- faça. hum Mappa , e Tombo geral: 
„ das duas Coítas Septentrionale Meridional do rio lâou-
„ rOj.no. qual fe demarque todo aquelle territorio ^ que 
„ produz- os verdadeiros vinhos de carregação , que fa.ó 
„ capazes de fahir pela barra do mefmo rio! Efpecifican-
„ do-fe cadâ  huma, per fu as grandes , e pequejias. fazen-
das defte genero , e declarando-fe por huma -eílimaçaâ> 
. „ commua , ou media, calculada pelas producções dos uf-
« t i -
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3) timos finco annos próximos pretéritos o que coftuma 
„ dar cada huma das ditas fazendas , para que os donos 
„ delias nem poíTaõ vender fem manifeítarem á Companhia 
„ o que vendem , nem poílaõ ler admittidos a vender 
j , maior número de pipas á Companhia , ou aos eílran-
„ geiros , do que aquelle que no dito regiílo Jhe for de-
„ terminado , íòbpena de que excedendo nas vendas as 
?j ditas quantidades, pagarão anoveado o exceílb , e fica-
„ raô inhibidos para mais naõ venderem vinhos para fó-
„ ra do Reino. „ 
Aqui temos feito crime o augmentar a producçaò 3 
e ao que deveria propôr-fe hum premio , fe eftabeiecem 
penas : e eis-aqui a prova de que as primeiras intensões 
nao eraò o augmento da producçaò , e adiantamento da 
agricultura: muitas terras incultas, e que fó iaõ próprias 
para 3 plantaçaá de vinhas , ficavaõ fendo fundos eíle-
reis , de que- fe naõ tirava a riqueza poíIIveJ : muitas 
vinhas arruinadas por falta da competente cultura fica-
vaÔ ~prohibidas de reparo , e beneficio ; porque devendo 
fel- a fua producçaò calculada pelo eftado de mina.ante-
cedente , ficava fendo crirninoíò o ièu augmento , e os 
donos dos predios impoííibílitados a tirar delles a riqueza 
poííivel. 
Eíle raio , que fe preparava fobre o Alto-Dotiro, ef-
leve fulpenfo por muitos annos , em que houve Jugar de 
reparar muitas vinhas arruinadas, adiantando por meio 
da boa cultura a produeçaõ , que também fe augmentou 
por muitas novas plantações de vinhas ? de forte , que , 
regularmente fallando , fe tem adiantado muito a cultu-
ra das vinhas desde o tempo da creaçaó da Companhia. 
C A * 
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C A P I T U L O I V . 
Continuação da mefma materia. 
SUppoflo que aproducçaõ dos vinhos fe tenha augmen-tado grandemente, iíío nao fe deve aos cuidados di-
reitos da Companhia , que tendo-fe queixado fempre do 
augmento do genero , tem procurado todos os meios de 
diminuir a producqab , como Je tem di to , e em outro 
lugar fe dirá : e aíGm devia neceíTariamente fer , porque 
nao havendo outra medida para a producçaó que naõ 
feja o confumnio , he niinofo o augmento da produc-
> Efte objetflo do augmento do confummo he o que 
também naô aviftou direitamente a Companhia ; etn lu-
gar de tomar por feu principal objeéto tentar alguns no-
vos caminhos para o confummo , levando os vinhos 
áquelles paizes , que ainda os naõ gaftavap , e de quem 
recebemos géneros impojtantiífimos, c neceífarios, fem re-
torno de fazendas noíTas, como era o plano de Pancor-
vo , . fe contentou de íéguir os caminhos já trilhados, 
arrogando a fi o prover o confummo da Cidade do Por-
to , e feu deftrifto , e o dos portos do Brafil, que an-
tecedentemente faziaó igual , ou maior confummo , vin-
do defte modo a Companhia a fubftituir fomente o lu-
gar de muitos interpoftos, que compravaó os vinhos no 
Douro para os vender no Porto, e remetter para o Bra-
í i l , fó com eftas notáveis difFerenças j que fazendo aquel-
Ies interpoftos as operações do feu commercio com mais 
íimplicidade , e menos defpezas do que a Companhia , 
podiaõ beneficiar nos preços aos últimos compradores , 
e aos primeiros vendedores ; e que fendo pelos §§ 19, 
e 28 das InftituiçÓes da Companhia concedido o privi-
legio exclufivo do Commercio dos vinhos , aguas-arden-
tes , e vinagres carregados na Cidade do Porto para as 
Tm* U L ' L qua-
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quatro Capitanías de S. Paulo, Rio de Janeiro, Bahía, 
e Pernambuco , e o dos vinhos que fe vendeílem ataver-
nados na Cidade do Porto , e ires Jcguas em circunfe-
rencia ceifava a concurrencia dos ditos interpoflos, que 
podia ler útil a benefício dos preços da extracção, e do 
confum.mo i dilFerenças eftas, que, fe produzem utiiida-
de , como na verdade produzem , fó refpeita aos inte-
reíTados na Companhia > e na6 ao Éftado, tanto pela par-
te da producçaõ, como pela parte do çonfu.mmo nacio-
nal.. 
Diftò íe conhece-, que eíles: privilegios' exclullvos faô 
fem dúvidá prízões. da liberdade do commercio ; e fen-
do evidentemente a maior liberdade poilivel do'Coit>mer-
cio. o único meio de conciliiir o intereífe particular'dos, 
commerciantes com o intereífe commwm dos proprietá-
rios , e do Eftado, , lie certo que os privilegios -eXcíu.-
livos devem neceíTàriamente produzir hum ruinofo con--
fliíflo entre o intereífe particular , e o geral , que em lu-
gar de: fe auxiliarem mutuamente , tarde > ou cedo, fe 
hao de cfeftruin: 
Neíle lethaígo paífou a Companhia vinte e tres an-
nos , cont^mando-fe com os inteteífes que lhe produzia, 
o feu privilegio exclufivo , que nao foraò taõ pequenos'^ 
que quafi fe nao duplicalfe o fundo , repartindo-fe'to^' 
dos os annos alçai diífo mais de 12. por 100. dos primei--
ros Ca-pitáes aos Accioniftas, livres das. grandes defpezas, 
da AdminiítVaçaÔ a mais complicada , mais 'difpendioia j 
c menos limpies , que. na claífe commerciante fe póde_ 
imaginar.. 
Nao. fe- penfou em todo eíle tempo em outra algu--
ma entrepreza : feguírad-fe os caminhos trilhados : a glo-
ria de abrir huma eftrada nova ao confummo defte^im-
portantiínmo genero eftava refervada para os dous zeIo-T 
fos patriotas Domingos Martins Gonfalves, e Jofé An-
tonio de Bar ros : desde que, e fe dous honaiens, dotados 
de bailantes luzes, e de hum coração bem feito, capaz 
de grandes emprezas > e cheio-de lium amor. .defmtereíía^-
dó 
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do da fuá patria , foraô feitos Deputados da Compa-
nhia j logo refulbitou. o projedo de Pancorvo , e fe ten-
tou a fua prática: navegáraó-fe alguns vinhos nofíbs, e 
aguas-ardentes com tanto iuccefíb para o Báltico , que 
no primeiro anno, que foi o de 1780 , ie exportarão 
para Petersburgo , e alguns outros portos dò Báltico 
i^35'6.¿ pipas , e 5 almudes de Tinho , além das aguas-
ardentes , e já no feguinte de 1781 fe exportarão para 
a mefma direcção ii$>9Óo •£ pipas de vinho, efperando-
fe por eíle caminho hum grande augmento ao confum-
mo com gt;ande ventagem do Commercio nacional , co-
mo fe dirá em hum Capitulo feparado. 
O coníummo , como fica d i to , he a medida única 
da producçaÕ:: o preço he neceílariamente também a me-
dida dos esforços que fe haô de fazer para augmentar 
a cultura , melnoralla , e fomentalla, e confequentemen-
Te decide da abundancia das producções futuras , e da 
riqueza do territorio que as produz. Eíle preço deve fer 
bom, e para o fer deve refpeitar os dous extremos da 
producçaò , e do confummo pela parte da producçaÕ pa-
ia fornecer o lavrador de meios , e de boa vontade pa-
ra promover a abundancia , deixando-lhe os feus fruíios 
hum produifto liquido , e livre das defpezas da cultura 
ordinaria , que correfponda á fomma de feus avances; 
ifto he , dos Capiíáes empregados , e dos feus trabalhos. 
Pela parte do confummo deve fer limitado de ma-
neira j que fendo utii á producçaò lhe nao difficulte o 
gafto pela careftia , cabendo nelle ao mefmo tempo o 
competente lucro dos interpoílos, que pela fua induftria 
levaô os géneros de hum ao outro extremo de commer-
cio. 
L i i C A -
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C A P I T U L O V. 
Continuação da mefma materia. 
N A6 ha dúvida que nas IníHtuiçóes da Companhia fe eítabelecêraó preços aos vinhos do Alto-Douro, 
porém eñe ideal f, e arfiitrario eftabelecimeiito uaõ foi 
apoiada fobre fundamentó aJgimi folido , que o fizelfe 
eñayel , e firme. A experiencia aífiro o tem moíbrado 3 
vendendo-fe muito annos os vinhos por muito menos do 
que os. preços eflabeiecidos-
No § 14 das Inftituiçôes fe determina n para faei-
, j -litar as entradas dos Aceioniftas , que a Companhia 
jy lhe receba os vinhos que forem, da melhor qualidade „ 
3} e- na fua perfeiçaõ natural , fera mifturas ou lota-
), çoes que os damnifijquem , pelo preço de i^fycoo réis 
„ cada pipa de medida ordinaria ,. e os que forem de 
„ menor qualidade , posém capazes de carregação , re-
s, ceba na mefma forma por preço de 20($)Ooo réis cada 
„ pipa. Por eíle preço (continua) comprará os referidos 
,j vinhos nos mais annos que fe feguirem , ou haja abun-
„ dancia, ou falta deíle genero , para cujo eifeito aííiin 
j , como a Companhia nos annos de abundancia os ha de 
JJ pagar aos preços referidos : do mefmo modo nos an-
JJ nos de eflerilidade ferao obrigados os lavradores a ven* 
jj der-lhos pelos mefmos preços fem a menor alteração j 
„ compenfando-fe aíTuiv os intereíles em beneficio deite 
„ genero. „ 
No § ^ das mefmas Inftituiçôes fe eííabeíece „ q^e 
j , para os lavradores de vinhos , e compradores delles 
„ fe poderem reger fobre principios certos , fem que a 
?, lavoura pertenda tirar das vendas lucros prejudidaes 
„ ao Conimercio } nem o Commercio no barateio das 
j ; compras do genero po/Ta arruinar a lavoura , pagará 
, /a Companhia inalteravelmente todos os vinhos que'ti-
„ raf 
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irar para o feu embarque pelos preços de , e de 
„ 20(¿)ooo réis cada pipa , íegundo as fuas duas dlfFe-
„ rentes qualidades , na forma que fica declarado pelo 
; j § 14 > de tai forte > que ainda no cafo de haver gran-
„ de falta dos fobreditos• vinhos qualificados, e,grande 
3, fahida para eiles , 'naõ poderáó os da primeira quaü-
„ dade exceder o preço de 30^)000 réis por cada pipa , 
•„ e de 25<¡)000 réis os da fegunda. Os que porém nao 
j , forem capazes de embarque , fendo fufficientes para o 
„ con fu romo .dà'terra, feraõ comprados, e vendidos pe-
3, la mefma Companhia também por preços certos , e 
J , determinados na maneira feguinte: Os que forem da 
„ producçao das terras de Barqueiros , Mezac-frio , e 
„ Penajoya feraó comprados a é$)coo cada pipa , e veri-
V, didós na mefma fórmá a 15 réis cada quartilho : os 
outr6s: vinhos maduros àos Altos âe Sima do Douro, 
j , que ficarem de fóra da demarcação das terras que pro1-
3, duzem os vinhos de embarque , feraó comprados a ra-
3) zaõ de I2¿>ooo réis por cada pipa , e vendidos na 
„ mefma conformidade a razao de 20 réis cada quar-
„ tilho. „ 
No § 4 do Alvará de 30 de Agoílo de l y f j fe 
ordena, que attendendo á diminuiça6 , que pela de-
feza dos eítrumes ha de precifamente haver na quan-
tidade dos vinhos de feitoria, e embarque, e a que-
j , fendo elles reduzidos á fuá antiga pureza natural,'he 
„ muito conforme á boa razaõ , que o excefío , que faz 
„ na qualidade , fuppra de alguma forte a falta que os 
3, lavradores hao de experimentar na quantidade : He 
j , S. Mageftade fervido ampliar a difpofiçaÕ do §-33 
3j da Inftituiçaò da Companhia , para effeito de que á 
3, mefma Companhia , nao obílaine a difpofiçaô do df-
?> to § , -compre.os vinhos da primeira forte , a que 
s, determinou os preços de 25- , e 30^000 'éis pelos de 
>? 30 , e 36(^000 reis , e os da fegunda forte, a que de,-
„ terminou os preços de 20, e 25-¿joco ré is , pelos de 
v'^S* e 30^000 réis, com tanto que os lavradores mm-
Í) ca 
„ qi poflko.exceder,-os.-preços deílá ampliação nos vinhos 
J J flue:' penderem. „ 
::' -KiSra.qui fu^bftandalmente o eftabelecimento dps pre-
•SQSr'y.flue a; rerpeiro .dos.vinhos de embarque feria mui-
to racionavel, fe íi.veííe firmeza , e igualdade neceífaria ; 
mas nada diílo : para terem firmeza Teria neceflario que 
os lavradores tiveiíem certa a venda dos feus vinhos, e 
que a Companhia fofle obrigada a comprar todos aquel-
las , que os negociantes ellrangeiros , ou nacionaes nao 
compraíTem nos tempos competentes pelos preços eílabç-
lecidos-, pois 3 faltando a certeza da venda, na5 pôde 
fer eftavel a certeza dos preços. Nao os querendo os 
negociantes pelos preços eíiabelecidos., a Companhia to-
ma por eíles hmna módica parte e ¡nos mais temos o 
barateio certo, como a experiencia de alguns annos tem 
moftrado. :: 
Parece que a Companhia no dito § ,14 das Inftitui-
çóes deixa entender , que toma fobre fi a obrigaçaÕ de 
comprar todos os vinhos que nad tiverem outros com-
pradores , porém ifto he o que nunca fe effeituou 3 e 
confequentementc fe na6 providenciou nunca a firmeza, 
€, eílabilidade dos preços. 
Para elles terem a igualdade neceflana devia haver 
da parte dos compradores a mefma obrigação , que da 
parte dos vendedores : eftes fao obrigados a naõ exce-
derem ,os preços eíiabelecidos porém os compradores 
podeai diminuillos arbitrariamente , e deite modo naó fe 
guarda a igualdade neccflaria para juílificar as taxas. 
. . Todos eíles caminhos , que faó os principaes por 
onde fe vai ao augmento da producçaô , e do confum-
mo, e á felicidade da lavoura , .e, do Commercio , fo-
rao os que fe defprezárao , fendo os que mereciao maior 
attençaõ. 
Huma única coufa mereceo todo o cuidado , que 
foi procurar o adiantamento poífivel da bondade , e re-
putação dos vinhos por todos os meios que tem pare* 
ci-
E C O N O M r c A S. Zf>''-
eido próprios. O primeiro poí 'onde fe prooufou confo-!' 
gtiir eíte fim y he o da feparaçaó , e demarcação dbg'ter--
renos , que produzem vinhos próprios pela lüa bondade 
natural para embarque ; dos outros 3 que os produzem 
lb capazes para fe beberem na terra , a qual fe deter-
mina em o § 29 .das'lnititílicáes , prohibindo-fe no § 30 
com feveras penas a introducçaó dos vinhos dos terre-
nos excluídos para o ramo nos terrenos demarcados pa-
ra feitoria, para evitar deite modo as lotações, e miftu-
ras dos vinhos inferiores com os finos 5 e legaes , ;das 
quaes fe leguiri'a a preverfaò e ruina dò^ genero ; po-
rém de maneira , com que foi: feita efta demarcaçaõ , 
era impoíTivel confeguír-ie inteiramente por eíle meio o 
fim que fe pertendia. 
• ' A P I T U L Q V I . ; . 
Continuarão cia mefma materia. , . 
E Sta demarcação, devia fer feita por terrenos fegui-dos , de forte , que os demarcados para embarque-* 
deviao fazer hum corpo feparado dos excluidos, para ra-
mo porque naò fendo aílim , e ficando as propriedades 
demarcadas para embarque mifhiradas com as proprie-
dades excluidas, era inevitável o poderem-Xe mifturar as 
uvas. deítinadas para ramo com as deftinadas para feir-
toria. 
Era neceíTario. que as demarcações foíTem íêítas por 
erradas,. c por divisões, de ribeiras , e oitéiros , que f i -
zeífera huma tal feparaçaò > que embaraçaíie asimiíturas 
e^ficaílem dentro do âmbito das -terras. demarcadas ca--
minhos. ifufíicientes; para a condução, das uvas, e dos v i -
nhosi) Iftoífez com que nos: terrenos demarcados p'âí£-
feitoria âcaíTem. incluidas, muitas, vinh.is , que produzem1 
vmhos- pcifimos para embarque , por eftarem fituadas: em; 
terrenos aveífos , e em valles baixos:, em,que Q'Sol íe-
de-
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deii^ora muitQ pouco , e do meímo modo ficarão excluí-
das j-para ramo iinuiras vinhas , que produzem vinhos fi-
nps; .r e gçnerofòs , porque naõ podiaõ ficar dentro do 
âmbito das eíhadas , ou ter uníaõ com os corpos de-
marcados. 
E íh deíbrdem naô abrangeo fó pequenas porções 
aqui j e alli , as quaes fó por fí fariao hum objeííio con-
fideravel > exrendeo-fe a porções grandes : por exemplo , 
os vaJies de Jngueiros > Lobrigos , Santa Manha , e 
Veiga da Comieira ficarão na demarcação da feitoria , 
e produzem vinhos froxos , verdes , e muito inferiores 
em grandes quantidades : nas Freguezias de Villarinho 
dos Freires , Alvaçóes do Corgo, Hermida , Abaífas, 
Guiães , Galafura , Couvelinhas, Goivães , e outras , íi-
cáraô excluidas para o ramo confíderaveis * porções de 
vinhos finos , e muito fiiperiores em tudo a grande par-
te dos que ficáraÕ demarcados para embarque ; e eis-aqui 
como por cíte meio ie m ó pôde confeguir inteiramente 
o fim que fe- pertende; 
E foi efte hum meio , que fem ir inteiramente ao 
feu^fim , z tem devido todos os cuidados, e caúfado in-' 
commodos incomprehenfiveis aos lavradores. A-maior 
parte deJles tinhaó os feus iagares, e as íuas adegas em 
as cafas da fua habitação nas fuas aldeas , e tinhaõ as 
vinhas firuadas em diftancias : grande parte das aldeas 
íicárad; excluídas da demarcaçad da feitoria ; e como . as 
uvas approvadas para embarque ,naí5 podiaó fahir dos ter-
renos demarcados s fem a pena de ficarem para ramo 3 fi-
cou ¡grande parte dos lavradores fem lagares , e adegas 
pata fazer o vinho , e envafilhaílo. Os lavradores que pu-
deraõ, edificarão lagares, e adegas pelas vinhas, e por 
entre os montes , ficando os feus vinhos expoftos a rou-
bos , :e mil: perigos , e os que naõ. puderaõ edificallos, 
ficáraô fujeitos a tirar as fuas uvas para o ramo , ou a 
yendeilas aos lavradores , que tem lagares , ç adegas, e 
faõ mais ricos , por preços muito diminutos, ficando 
altamente prejudicados. 
Aquel-
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Aquella defigualdade irremediável neíle projedo', 
que deixava incluidos muitos vinhos excellentes , e mais 
capazes de embarque do que Outros , que íicavao com-
prehendidos na demarcaçaõ > e a cubica de augmentar o 
cabedal fez que muitos lavradores , cautelofa , e clandef-
tinamente , fizeíTem rranfportar das vinhas de ramo para 
os lagares, e adegas da feitoria, ou mefmo em uvas, ou 
já em vinho eoníideraveis porções de vinho de ramo pa-
ra miíturar com o de feitoria , em fraude da providen-
cia , que fe tinha dado para confervar por meio da de-
marcação a pureza do genero. 
Para cohibir eftas tranfgrefsães fe mandou pelo A l -
vará de 30 de Dezembro de 1760, que o Defembarga-
dor Juiz Gonfervador da Companhia tiraffe todos os an* 
nos huma deváíla , para fe vir deite modo no conheci-' 
mento dos tranfgreíTores , e fe lhes imporem 3s penas : 
porém nao fendo ifto bailante , fe mandou pelo Alvará 
de 16 de Janeiro de 17Ó6 fazer hum Mappa 3 e Tom-
bo dos terrenos do vinho de ramo á iinitaçaô do que 
para os de feitoria fc determinou no § 29 das IníHtui-
ções, calculando a producçaõ de cada huma das vinhas 
pelos últimos íínco annos, para por efte cálculo fe pe-
dir conta do vinho a cada hum dos donos , e fe ave-
riguar fe tinha havido introducçóes 3 ampliando-fe as pe-
nas aos tranfgreíTores > e mandando-íe ao Gonfervador 
da Companhia tomar denuncias delles em fegredo com 
premio aos denunciantes. 
Etfbituou-fe o Tombo , mas a experiencia moílrou 
a futilidade defte projecto 5 de que fe naó tirou frufto 
algum : continuáraô , e foraó em augmento as introduc-
ções de vinhos de ramo ; e nao obítante ifto, o nego-
.cio naó empeorava. 
A obftinaçaô dos lavradores cm fazer eílas introduc-
çdes de vinho de ramo nas adegas deftinadas para o de 
embarque , defafiou a obftinaçaó de concluir efte intento; 
e fendo na colheita do anno de 1771 exceftiva , e e(-
^andalofa a introduccaò 3 fe mandou proceder a htimi 
• Zom* I I I M ter-
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terrível devafla de Alçada com auxilio de Tropa mil i -
tar , a qual durou mais de tres annos , deixando aflbla-
das muitas cafas , e familias , chegando-fe até a mandar 
arrazar as cafas de lagares , e adegas , que eftayaô pró-
ximas ás extremidades da demarcagad, por fe julgarem 
com maior facilidade para nellas fe íàzerem as intro-
ducçóes j e a fequeftar, ou tomar para a Companhia mais 
de huma terça parte dos vinhos que foraò achados na 
demarcaçaô da feitoria , o que em muitos lavradores le 
executou finco annos continuados > com inteira ruina das 
íuas vinhas j por falta de dinheiro para os avanços da 
Cultura. 
No mefmo tempo , pelo Alvará de 16 de Novem-
bro de 1771 j fe eftabelecêrao as penas mais fortes aos 
tranígreííores , repetindo-fe , para acautelar as tranfgref-
sòes , a providencia do Tombo das terras de feitoria , 
que tendo fido ordenado no § 29 das Inftituiçóes , fe 
na^ tinha executado , nem por então fe executou. 
Efte golpe taf) forte do poder, mais cohibió as m¡f-
turas de Kuns com outros vinhos porém fazer que el-
las inteiramente ceifem y feria • confeguir hum impoflivel. 
C A P I T U L O V I L 
Continuação da me fina materia* 
P EÍo Alvará de 30 de Agofto de 175*7 fe eftabeíeeê-ra6 outras providencias muito próprias para a con-
iervaçaó da natural bondade dos vinhos dc embarque ; 
feuma delias foi prohibir o lançarem-fe eftrumes nas v i -
nhas j porque fuppoílo ellas eftrumadas produzaô huma 
muito abundante colheita , com tudo he certo , que os 
vinhos que produzem faõ muito mais inferiores y fracos, 
<leígofioíbs e defcòrados , e os eftrumes que fe appli-
cavao para as vinhas, foltavad á cultura do pa6 , e das 
/àortaíices tao neceífarias para os iiabitadores- das terras, 
e pa-
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e para os muitos homens que fe empregaô na cultura 
das vinhas. 
Outra foi prohibir o lançar-fe nos vinhos baga de 
fabugueiro : havia muitos annos que fe tinha feito hu-
ma grande plantaçaõ de fabugueiros , e a fuá baga , de-
pois de perfeitamente madura , fe colhia , e feccava com 
grande cuidado , e depois de fecca fe pizava em vinho 
até fe desfazer , e largar toda a tinta para augmentar a 
cór do vinho , que naõ era taó carregada > porque com 
as uvas pretas fe mifturavaó muitas uvas brancas; porém 
efta tinta. do fabugueiro , que nos primeiros tempos fa-
zia o vinho de huma côr muito agradável , ao depois 
degenerava , e tornava o vinho em huma côr como a 
de tijolo j além de lhe alterar o fabôr natural : para 
efte íiiTi fe mandarão cortar todos os iábugueiros em íin-
co leguas de diftançia das margens do Douro. 
A outra foi prohibir-fe a miftura das uvas brancas 
com as tintas , porque além de naõ poderem ter boa côr 
os vinhos que fe fazem defla miftuva , naõ podem con-
fervar-fe , porque fazendo-fe as fermentações de humas 
uvas em diferente tempo do das outras , repugna efta 
miftura á boa coníervaçaõ do genero , impondo-le .penas 
a todos os tranfgreílores deftas difpoflções. 
Ainda muitos lavradores abuiáraõ deftas providen-
cias mandando vir a baga de mais longe , para com el-
la cobrirem a fal̂ a de côr dos vinhos 3 que lhe motiva-
va a miftura de uvas brancas, o que deo motivo a man-
darem-fe pelo Rivara de 16 de Novembro de 1771 ar-
rancar os fabugueiros em todas as terras das Provincias 
da Beira , Minho, e Tras-os Montes. 
Naõ bailou ifto para que deixalíe de fe continuar 
-em fazer as mifturas de vinhos brancos com tinto, fub-
ilituindo çm lugar da baga , que naõ havia , para emen-
.dar a falta de cór do vinho , folhelho de uvas pretas 
que fe fazia vir de Val de Befteiros , Oliveira de Con-
de , e outros fitios , o qua£ ainda era mais damnofo aos 
.Vinhos do que a mefma baga , por fer de fua natureza 
- < ' - M U aze-
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â e'do , e attrahir com muira facilidade boíor , c podri-
dão , que tarde , ou cedo fe vinha a manifeílar nos vi-
nhos. 
Para fazer ceifar de huma vez eftas mifturas , e con--
feições fe ordenou pelo' Alvará de lo de Abril de 1773, 
que todos os lavradores , que nas íinhas deíliuadas pa-
ra yijihos tintos de embarque coníerv.ifrem cepas de uvas 
brancas, as enxertaílem logo de tintas. 
Eíh providencia , que por huma vez acabava com 
citas ir.iíhiras , feria ainda mais ucii para aperfeiçoar a 
bondade dos vinhos, fe nefta occaiiaõ fe attendelfe pe-
los lavradores ás qualidades de uvas , que deviaõ enxer-
tar j para colherem os melhores vinhos. 
As uvas chamadas alvarelhaõ, pê agudo preto , tin' 
la-cao y e foufaõ fazem hum vinho forte , cuberto , en-
corpado j de bom iabôr ; o b aft ar do 7 e don&elinho jun-
tos ás outras qualidades em pequenas quantidades ado-
$aô , e luavifao á adereza do alvarelhríõ , e do ibufad, 
« lhe augmentad a fuavidade do cheiro. 
Delias caibas he que fe devêra fazer toda a enxer-
tia 3 para com o augmento da producçaó delias fe emen-
dar p defeito de muisas outras que le achaõ plantadas: 
porém os lavradores confiderando cada hum por f i , que 
•a difFerença dos preços que fe daò pelos vinhos muito 
anais finos nao he tao fuperior aos preços que le daò pe-
3os vinhos mais inferiores , que baile para os mover a 
'«fcolher aquellas callas de uvas melhores , que ordina-
riamente frudlificaõ muito menos, do que aquellas que 
fazem vinhos inferiores; e vendo ao melmo tempo , que 
além de fe privarem por aquejle corte dos pollos de 
uvas brancas , que regularmente faò de maior produc-
çaí>? tmhaõ ao mefmo tempo o prejuízo de nao colhe-
rem os frUíflos das cepas enxertadas quatro , ou finco 
íinnos j ainda no cafo .de lhe pegarem os enxertos, por-
que tantos annos levao a formar-fe em plantas inteira-
mente capazes de fruítificar ; elcolhérad para a enxertia 
callas de uvas, que á força da fua muita producçaõ lhe 
po-
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pòdeflem de algum modo refarfir a perda quê recebiaò, 
enxertando das uvas chamadas tourigo-, tinta-cajidlao, 
tinta-borraçal, e curras chamadas tintas-groffas , que 
regularmente frudificaò com umita abundancia , mas o 
vinho que fe faz delias he fraco , e iníipido , e coníe-
quentemente de menos duraçaô. Eñe juizp dos lavrado-
res foi errado , e as fuas conlequencias duvem fer damnó-
fas ao confummo do genero. 
Os vinhos de embarque do Alto-Douro vaÓ bufcar 
o feu confummo a paizes eftrangeiros 5 aonde neceflaria-
mente concorrem vinhos de ouiios paizes; e le no con-
curfo nao excederem pela fuá bondade, diminuirá o con-
fummo , e confequentemente os preços ; e fe excederem 
na bondade aos outros , augmenta-fe o confummo , e fe-
guraõ-le os melhores preços, que anualmente faó racio-
náveis para a lavoura , e para o commercio. 
Sería muito louvável que todos os lavradores que 
culcivaó vinhas na demarcação da feitoria , fe cm pen ha f-
fem a defterrar por meio da enxertia as más cadas de 
uvas que produzem vinho máo , fubílituindo-as com os 
poílos mais accommodados aos íitios em que rem as íuas 
vinhas , fendo eñe hum pomo que merece toda a at-
tençaõ , e de que depende nao o interelfe tranfírorio de 
poucos annos , mas o intcrefle durável da confervaçaõ 
defte negocio 3 e a eftabiiidade dos preços, que faz a 
alma delle. 
Accrefcendo além diflo o folldo motivo de que ro-
das eftas cañas de uvas , que fe introduzíraó com o pre-
texto de produzirem muito mais, e fazerem visho mais 
t into, faõ muito fujeitas a feccarem nos annos feccos , 
e a apodrecerem antes de vindimadas nos anuos que iàó 
chuvoíbs ; e de mais ditto s as fuas plantas , que nos pri-
meiros annos produzem exceffivamente j eígotaó-fe, vao 
produzindo varas cada vez mais pequenas , e em pout?) 
tempo vem neceífariamente a morrer-, e a deixar a terrá 
eílerilifada , como fe tem obfervado conftantemenre com 
as chamadas tintas dn França ) que fa5 da->mefma na-
tu-
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tureza, e de que já ninguém quer fazer ufo, por fe lhe 
terem conhecido todos eítes inconvenientes. 
C A P I T U L O V I I I . 
lio methoâo de cultivar aí Vinhas , e fabricar os Vi" 
nhos : melhoramento que huma , e outra coufa 
tem tido desde o amo de 1757. 
A Figura do terreno quafi todo inclinado faz que as vinhas melhor plantadas iejaó formadas em geios 
de parede , para fazer que a terra fique em efpaços pla-
nos amparada pelas paredes , e naõ corra pela agua das 
chuvas , deixando, as raizes das plantas defcubertas, e 
expófías a feccarem. 
Cada hum deftes planos tem de huma até tres car-
reiras de vinha , conforme a maior , ou menor inclina-
çaÓ da terra , e nas paredes fe planta outra carreira 
de vinha , deixando-fe-lhe piiheiras por onde fahe a ce-
pa > e fe cria fem o nico de ficar apertada entre as 
.pedras. 
Os lavradores mais cuidadofos, e que cultivaó per-
feitamente as fuas vinhas , feguem efta ordem na fua 
cultura :. Depois de ter cabido toda a folha ás vides, ef-
cavaó as vinhas , fazendo huma cova na6 muito pro-
funda em roda da cepa 5 de forte , que fe lhe defeubra 
jnais de hum palmo do que eílava debaixo da terra , e 
as mefmas còvas fe fazem por toda a terra fucceílivas 
humas ás outras. 
Eñe grangeio he muito u t i l , porque fe arranca6 as 
raízes, das., hervàs 3 abre-fe a terra para receber as aguas 
do inverno, defcobrem-fe as raizes que a cepa tem lan-
çado na fuperficie da terra 3 e os poldrões que junto a 
dias tem lançado a cepa , para fe cortarem na poda ; 
porque, cortadas aquellas raizes , que por ficarem mui-
-£0 na fuperücie da terra eítaò fujeitas a receber dema-
íia-» 
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Hado calor , e a fazer murchar o frufto , fica a ce-
pa nutrindofe pelas raizes mais profundas , e livre de 
íéntir tao faciJmenre o damno do dcmafiado calor , e 
cortados os poldroes correm á vide que produz todos os 
fuccos, que para elles fe dividiriaõ inútilmente , enfra-
quecendo a cepa , e naó lhe deixando crear perfeitamen-
te a vara productiva para o anno. 
Pallado elle utiliílimo grangeio, que nenhum lavra-
dor devera omittir ao menos hum anno entre outro, e 
que muitos nunca fazem, fegue-fe a poda, que devendo 
ler feita com o maior cuidado dos lavradores, porque 
delia depende muito a confervaçao das vinhas , lie de 
ordinario a coufa que llie deve a menor attençaõ. 
Se as cepas naó faõ bem Jimbas de todos os pol-
droes j e fuperfluidades j em poucos annos fe efgotao ^ 
e morrem , e ao mefmo tempo frudlificaõ menos: fe el-
las eftaõ pouco vigorofas, naó deve deixar-fe-lhe a vara 
inteira, devem ficar fomente com humpollegar , que te-
nha fò dous olhos , para que as raízes fe reforcem , e 
correndo o fucco a poucos olhos, fe criem varas perfei-
tas : fe ainda defte modo as naõ cria , he certo que a 
cepa já eftá muito enfraquecida , que fe naô pôde efpe-
rar que ella fe reforce , e neftes termos deve enxertar-fe 
em tempo competente , para fe mergulhar ao depois o 
enxerto , fendo eíte o melhor , e mais acertado meio de 
renovar as vinhas decidentcs. 
Nas cepas que eftaõ vigorofas naõ he menos necéf-
fario o cuidado j e a prudencia: em nenhum cafo fe de-
vem deixar muitas varas cm huma cepa, por mais valen-
te que ella etk'ja : com muitas varas em huma cepa pô-
de alcançar-fe mais abundante colheita , mas arruina-fe a 
vinha em poucos annos ; porém fe eítiver demafiadamen-
te forte, convém deixar-lhe além da vara hum pollegar 
de dous ou tres olhos s para divertir os demafiados -íuc-
cos , que correndo todos a huma fó vara produziria^ 
fô rama fem frufto , ou fruftos que naõ podeifem fafo-
nar-fe perfeitamente. 
Se 
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Se ás cepas tem pouca diftancia de humas ás oti-
tras., he neceííario cortar-lhe parte da vara, para que a. 
muita rama naíí embarace inteiramente a entrada do foi. 
Se a cepa tem lançado varas muito fracas , e algum 
poldrao vigorofo ¡unto á terra , ou no joelho da cepa , 
nao fe deve deixar eíle poldrao para dar frufto , e a va-
ra em pollegar, porque o poldrao que fica atrás do pol-
legar diftrahe a maior parte dos fuccos , e os que cor-
rem adiante já naò faó baftantes para fazer criar huma 
vara perfeita , ficando deite modo a cepa empeorada. 
Na poda he que fe devem eleger as cepas que had 
de ficar para fe mergulhar , e niíto também deve haver 
cuidado : naõ baila fó attender ás cepas que tem muitas 
varas compridas , e capazes de mergulhar-fe , e as que 
eftaó em íituaçaó aonde ha falta de vinha , deve também 
olhar-fe muito á cafta de uvas que produz \ e he efta 
huma occaíiao também , na qual deve attender-fe pelo 
melhoramento do vinho. Efte grangeio das mergulhas , 
ou camas , como naquelle Territorio lhe chamaõ ) fe 
coítuma fazer fucceífivamente á poda. 
i. Junto á cepa , que fe ha de deitar de cama , fe 
abre para Uma , ou para o lado , e nunca para baixo, 
huma cova de lineo , feis , ou mais palmos de alto , e 
com a extenfaó neceíTaria , á proporção da grandeza da 
cepa j e número das pontas , até que todas as raizes da 
cepa fiquem feparadas da terra , menos a principal , e 
mais groífa, a qual deve ficar enterrada, como eftava , 
e nelta cova fe lança a cepa de maneira , que fe nao 
quebre ;a raíz principal, e depois de lançada a cepa no 
fundo da cova , feparaô-fe as varas para os fitios em que 
devem ficar , e fe vai cavando a terra dos lados , e cal* 
cando junto ás,varas , até que quaíi fe encha a cova 
que fe abrio , ficando as pontas das varas fó com dous 
olhos defeubertos da terra. 
De ordinario cada huma deílas camas fica fó cora 
tres pontas ; fe a terra he muito forte , e a cepa que 
ie lança muito groíTa > e noya , deixaò-fç-lhc quatro, ou 
fm-
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finco pontas. Efte grangeío he muito próprio para fe mul-
tiplicarem as vinhas, íuppofto que as cepas que reíultao 
defta operaçaõ nunca cheguem á grofiura , e fortaleza das 
que fe criaõ da plantaçaâ do bacello ; mas he o único 
meio de renovar as vinhas decadentes. 
C A P I T U L O I X . 
Contimaçao da me/ma materia* 
N O mez de Fevereiro fe entraõ a cavar as vinhas , aquellas que tem lido efcavadas : he menor o tra-
balho , porque a terra eftá menos dura , e nao he ne-
celíario profundar-fe msis , tendo-o já Mo peia abertu-
ra das cóvas que fe lhe fizeraô na efcava. Aquella ter-
ra que faz a divifaò das covas he a que íe inove para-
as tapar, e fica elevada em pequenos montes, que ficaí> 
no lugar em que amecedentemcnte eíUvaô as cóvas , re-
folvendo-fe aflim terra, e íuffbcando-fe a herva que prin-
cipia a nafcer das íementes que fe efpalháraó no outo -̂
no fobre a [erra, 
Naquelias porém que naó tem fido excavadas he 
muito maior o trabalho , porque além de fe ter endu-
recido a terra , calcada pela gente da vindima , fe tem 
augmentado eíta dureza com as chuvas do inverno; pro-
funda-fe com mais difficuldade, e naÔ fe podem feparar 
bem delia as raizes das her vas, que ainda fe confervao 
nos termos de fe reproduzir , o que naõ acontece tendo 
íido as vinhas efcavadas , porque apodrecem _a's raizes , 
tendo lido arrancadas no principio do inverno. Além 
diño , a terra nao he também cortada na cava , que a 
vai deixando em montes huma fobre a outra ^ como o 
he na efcava para a abertura das cóvas, 
A efte grangeio fegue-fe o da erguida, muito utií 
para o vinho ^ e para a confervaçaÕ da vinha : ha dous 
Tmi. I I I . N tem-
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tempos paca;.o fazer , todos os mais faó damnofos. O 
priméiro , e melhor he antes de brotar a vinha , por-
que fe menea livremente avara, fem o riíco delheperr-
der os olhos ; e fazendo-lhe a primeira eftaca , que fc 
mette próxima á cepa 3 algum embaraço á paflagem do 
íucco pela vara adiante, puxa mais perto da cepa a me-
lhor vara, em que no anno futuro haja de continuar-fe a 
poda 3 fem que feja puxada adiante , o que he damnofo á 
vinha. O motivo , per que aíTun fuccede, lie porque aquel-
la primeira eftaca iuílenta a vara mais levantada do que 
naturalmente ficaria , ea vara para diante abaixa-fe mais, 
íicando gemida , como dizem , naquelle lugar; e a dif-
iiculdade que alli encontra o fucco para pallar adiante, 
faz que fejaõ melhor nutridos os olhos que eftaõ antes, 
da genitdura. 
O fegundo, he depois que a vinha tem de todo bro-
tado , è os olhos tem crefeido algum tanto ; porque nef-
ta fituaçaá correm menos perigo de faltarem fóra , do 
que quando brotaõ ; e fe as vides eftaõ já mais frondo-
sas, o feu pezo enpbaraça, ejá tem tomado a direcção, 
«pie ao depois fe lhe faz mudar com damno das novas 
plantas , e mefmo do fruélo que já eftá crefeido. Met-
tida a primeira eftaca perto da cepa , do modo que fi-
ca dito , fe lhe mette outra no meio da vara , ou mais 
de huma, fe ella he comprida, mais baixas do que a 
primeira , e outra ainda mais baixa na ponta , as quaes 
iaô efpetadas na terra, e fe lhe ata a vide com vimes. 
Na vinha erguida , além do beneficio da vinha em 
lhe fegurar vara para o anno futuro , ha os outros de 
Ücar&m as uvas levantadas do chaõ , com menos periga 
de apodrecerem , e de ferem mais bem vifitadas do f o i , 
para alcançarem huma perfeita madureza. 
Depois de erguidas as vinhas, fegue-fe o feu ulti-
mo grangeio , que fe chama reãra , que confifte em ca-
vai- de novo a terra , chegando hum maior monte delia 
para a cepa , e deixando rafa a outra que na cava t i -
4iha ficado formada em pequenos monte?. 
Ef-
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Elle grangeio he muito út i l , porque de novo fuf-
foca toda a herva que tem rebentado depois da cava , 
e inñammaria as uvas fe a dej.xalTem creícer, e amadu-
rar ; e aíém diíío , efta volta da teirá lhe faz coníervar 
a fuá frefcura por mais tempo , e faz que as uvas fe-
jao mais bem creadas , e que as varas novas fe nutrao 
melhor} e fiquem mais reforçadas para a producçaó fu-
tura , naò fe dividindo a fublhncia da terra para a nu-
trição das hervas que fe arrancão , e fufFocaó. 
Defte modo he que os bons lavradores cultivaõ as 
vinhas, e ainda alguns que faõ mais cuidadofos da fua 
confervaçaô , e augmento , coftumaó desfazer-lhe de an-
nos em annos em o tempo do inverno as paredes dos 
geios , mandando-lhe abrir novos alicerces , e fazendo-as 
em outros íitios diverfos daquelles , em que anteceden-
temente eftavad. 
Efta operação he muito difpendiofa , porém muito 
util ; porque além de extirpar as raizes das plantas en-
tranhas, que tem nafcido pelas paredes , e que delias 
fe naõ podem arrancar por meio das cavas , fe dá hu-
ma grande baldeaçaõ á terra , o que nas vinhas fem-
pre he util j e concorre muito para que ellas fe reno-
vem. 
No decadente eftado em que fe achava a agricultu-
ra das vinhas do Alto-Douro, antes do anno de ij^y 3 
acontecia , que os lavradores pouco mais -podeífem fa* 
zer ás fuas vinhas j do que-podàllas , e cavallas : ape-
nas alguns , que tinhao rendas eftabelecidas em outros 
géneros , as cultivava^ melhor , lançando-lhe camas j e 
erguendo-as ; e outros intemavaõ emendar a falta da cul;-
tura com os eítrumes que lançavao nas vinhas para au-
gmentar a fua producçaõ. 
Depois do dito anno, á medida rque os preços fo-
rao augmentando , fe foi augmentando a cultura , e ho-
je a maior parte dos lavradores tem tomado bom cui-
dado deila. 
A introducçaõ de enxertar as cepas , que naqueile 
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tempo era ou inteiramente ignorada, ou quafi defconhe-
cida , tem concorrido muito para o augmento da boa 
cultura das vinhas ; e aqudJes lavradores , que por al-
guns annos fticceífivos continuaò a cultivar as fuás vi-
nhas do modo que fica expoíto , conhecem na colheita 
o lucro que anima a continnaçad do Teu trabalho. 
Eftas operações taõ multiplicadas parecem á primei-
ra vifta augmentar muito a defpeza da cultura porém 
iê os lavradores penfarem bem fobre hum cálculo ju-
diciofo , ainda fein attender. ao interelle do augmento 
das fuas vinhas , e da producçaò , íeraò obrigados a 
confeíTar, que nao he taõ grande , como fe lhe repre-
fenta , o augmento da defpeza ; porque huma vinha que 
he íómente cavada todos os annos, attendendo á maior 
dureza da terra, e ao embaraço das hervas , e das rai-
zes , pouco menos homens levará de cava , do que le-
vará na efeava , cava , e redra j fe andar bem cultivada 
com a terra fempre molle , fácil de mover-fe , e lim-
pa das hervas , e raízes , que fervem de hum grande 
çmbaraço ao cavador. 
C A P I T U L O X. 
Continuação da mefma materia. 
Colheita , e fábrica do vinho he o ultimo , e prin-
cipal trabalho do lavrador; o marcar o tempo com-
petente para a vindima , que a todos parece muito fá-
cil , naô tem pouca difficuldade. 
Se as uvas faõ vindimadas antes da fua perfeita ma-
dureza , > fica o vinho fem a força necellaria , com de-
xiiaíiado Jiumo^ aquofo > e com ácidos de mais , e cor-
re o rifeo de fe corromper , fazendo-fe chôco , ou r i r 
íiagre. 
Se 
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Se as uvas tem alcançado huma demafucla madure-
za j a parte , que os Chymicos chamaÕ muco/a , fica com 
demaíiado oleo , c fcm baílame quantidade de lal aci-
do j e corre o vinho o rifco de íe fazer gordo 5 ou 
a^ro-doce. 
Para bent fe conhecer o tempo conveniente para a 
vindima , he neceífario entrar bem no conhecimento de 
que o moflo que feefpreme das uvas naò he outra cou-
fa mais do que agua , em que fa6 diflblvidas Jiuma par-
te aíTucarada, ou mucofaj huma parte extraiítiva , e hu-
ma parte colorante, 
A parce mucofa he fobre que a fermentação faz os 
feus effeitos ; as outras duas. ficaÕ inta&as ,,je faõ as que 
ao depois daó ao vinho a côr , e o goftó fingular, que •:<"" 
diíFererça os de hum terreno dos do outro. A parte mu-y;.'' ^ 
cofa he compoíta principalmente de oleo ¿ de terra, e;; . 
de hum fal acido : na fermentaçaó eítes principios fe 
defunem , e por esforços ulteriores fe unem ao depois; Vf ' , ; ' 
mas em huma nova proporçaò o oleo , e o fal acido 
formão o efpirito de vinho i o oleo , o fal , e a terra 
formão' o tártaro , e a tudo ifto fica reduzida a parte 
mucofa : desde entaó paífa a fer o moílo j ifto he , agua , 
que além da parte extractiva , e colorante j contém ago-
ra efpirito , e tártaro. 
Por iífo he neceíTario todo o cuidado para marcar 
o tempo conveniente de vindima j porque fe as uvas 
nao eftaô ainda bem maduras , naõ tem aperfeiçoado a 
parte mucofa:, e reduzido a aquofa á quantidade neccf-
faria. Se tem murchado dcmaíiadamente pela exceffiva ma^ 
dureza , tem-fe evaporado a agua neceífaria para a dif-
foluçaõ dòs princípios tem-fe enrefinado o oleo , e já 
nem das uvas, nem dos feu pés ^ fe pode extrahir o íál 
acido necéífario para formar o efpirito, e o tártaro. 
O tempo mais conveniente para evitar cites males 
por huma boa vindima, he quando os pés das uvas co-
meçaô a murchar^fe , e as pelles dos bagos a contrahii-
íe j fendo eíte o final mais certo de- que as uvas tem 
chc-
chegado á füa perfeita madureza, e vad declinando pa-
' ra a excefliva , que he tad damnofa ao vinho, como a 
falta delia. 
A feitoria do. vinho, he muito laboriofa neíle ter-
ritorio ; a conducçad das uvas para os lagares- dá hum 
grande trabalho, por cauíà dos máos caminhos , por onde 
ellas devem fer conduzidas. 
Depois de cheio o lagar de uvas entra dentro hu-
ma quantidadç de homens , proporcionada á grandeza 
do lagar , paya pizar as uvas , e mettellas a vinho : a 
maior quantidade de homens poífível que fe mette nos 
lagares , em quanto o vinho naô entra a ferver com for-
ça , lie muito útil para a bondade do vinho ; porque ef-
ta he a eftaçao cm que as uvas fe deixao levar ao eftro 
do lagar pelos pés dos homens para fe efmagarem bem , 
e fe lhe extrahir a cor da caica , e o acido , e força 
dos pés das uvas : em fervendo o moflo com toda a for-
ca, menos homens baftaô para continuar na faiflura do 
vinho, que continuadamente trabalhaõ por tres dias fuc-
cefíivos de dia , e noite. 
. . Muitos lavradores lhe tirad os homens todas as noi* 
tes , depois que elle ferve , desde a meia noite ate de 
manhã , no que fe tem experimentado beneficio para o 
vinho , pois íe obferva que .deite modo fica o vinho 
mais encorpado, mais carregado de côr , mais forte, c 
com menos doçura. 
No tempo antecedente , em que dominava o gofto 
de vinhos doces, naõ fe davaô ao moflo no lagar mais 
de- quarénta e oito horas , e havia hum grande cuidado 
de que o pé nad levantaffe tempo algum , fenad pouco 
antes de fe aèrir ao la^ar, para fe fazer a feparaçad dó 
líquido , e nad fahir miílurado o pé. 
Depois que o goílo mudou, daõ-fe inílin¿lamente ao 
moflo fetenta e duas horas de lagar, para com a conti-
nuação do trabalho fe desfazer mais a cafca para augmen-
tar a côr , e fe extrahir mais dos pés das uyas a afpe-s 
reza que deiles fe communica ao vinho. 
Po-
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Porém ha erro nefta indiíHncçaó : nem todos os v i -
nhos podem com o meímo trabalho no lagar: o modo 
de conhecer o trabalho com que pode o vinho , he pe-
lo augmento , eftado 5 e diminuiçaõ da fervura : ella faz 
elevar o viwiio no lagar até huma certa altura , em que 
íè conferva por algum tempo , e depois entra a dimi-
nuir : quando fe vê diminuir , he o tempo em que a fer-
vura vai perdendo a fua força , e entaò fe deve tirar o 
vinho do lagar 5 porque fe fe deixa abatter muito no la-
gar a força da fua fervura , falta a que lhe he neceífa-? 
ria para nos toneis fazer todos os esforços da fermen-
taçaò perfeita , e fica o vinho necelfariamente menos 
bom , do que ficaria fe foíTe no tempo devido mudado 
do lagar para o tonel j de forte , que fe no lagar fe dá 
mais tempo de trabalho ao vinho , do que aquelle que 
lhe convém , logo fe vê que tirando-fe os homens para 
lhe abrir , elle naô pode levantar bem o pé aífíma por 
falta dc força. 
Depois de cnvafilhado o mofto nos toneis fe lhe 
lança agua-ardeme , e iílo muitos íavradojcs o fazem fem 
difeernimento algum. A agua-ardeme lançada na fervura 
ao mofto diminue-lhe a fermentaçaô ¿ e fe he em mui-
ta quantidade , chega a fufpender-lha. 
Efta diminuição da fermentação pôde fer muito da-
mnofa ao vinho , e fazello gordo, ou agro-doce : ornais 
íèguro he naó lançar agua-ardeme na fervura ao moíto i 
porém a fazer-fe , deve fer com intelligencia. 
Se o mofto abundar muito da parte aquoía , e que 
a parte mucolk feja em pouca quantidade > e tenha me-
nos oleo do que he neceiíario para lhe formar o efpi-
rito de vinho , e tiver demafiados ácidos , que no v i -
nho pouço efpírituofo defcobrem hum gofto defagrada-
vel , he otafo em que he conveniente fupprir eftes de-
feitos com alguma agua-ardente na fervura , porém fem-
pre deve fer em pouca quantidade. 
Se a parte aquofa he pouca , e a parte mucofa do-
mina , contendo maior - porção de oleo / .do que de 
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ácidos , na6 fe deve abfolutamente lançar aguardente n i 
fervura do moíto. 
Depois de fe finalizar a fermenta^ he utü o lan-
çar agua-ardente no vinho, porque j a neííe tempo naõ 
pode preverter a ordem dos principios , e augmenta a. 
força do vinho , concorrendo para a fua confervaçaô ; 
inas deve attender-fe a que íeja fem defeito algum , por-
que todos os que tiver communica ao vinho com augmen-
to i e que na6 íeja em tanta quantidade , que o feu fa-
bór fobrefaia ao do vinho. Por ilTo os bons lavradores 
lha iançao de dias em dias em pequenas quantidades, pa-
ra que a prova lhes enfine, fe. haô de lançar-lhe mais, 
ou le he baftante a que já tem. 
C A P I T U L O X I . 
Continuação da mefbia materia* 
O S vinhos para ramo naó levaó o mefmo trabalho flo lagar; naõ porque muitos daquelles que ficáraS 
fóra da demarcaçad da feitoria naÔ fejao fufceptiveis del-
le j mas porque tanta defpeza naâ cabe nos limites do 
feu preço , e por eíta razaó fica muito vinho do Alto-
Douro privado do beneficio 3 com que poderia fer mui-* 
to fuperior na qualidade. 
Só os homens que fao bailantes para pizar as uvas > 
faô os que fe mettem nos lagares de vinho de ramo , e 
paliadas vinte e quatro horas de fervura no lagar , fe lhe 
abre para o envaíilhar, deixando-o nos toneis inteiramen-
te aos esforços da natureza porque os pequenos preços 
da venda naõ ammaõ os maiores benefícios. 
Nos tempos antecedentes ao anno de 1757 poucos 
íagares fe conheciaó no Alto-Douro , que excedeffem de 
4 até 8 pipas} e os toneis erao regularmente das mef-
mas grandezas ¿ porém hoje huns e outros vaó quaíi 
de 
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de 8 até 10 pipas, e mais , e nifto lia grande utilida-
de para a qualidade do vinho , porque ella fe augmen-
ta muito pelo ajuntamento de grandes quantidades, tan-
to nos lagares , como nos toneis. 
A regra ordinaria do número -dos liomens , que. fe 
mettem nos lagares de vinho de feitoria , he de dous 
homens para cada pipa de vinho , de forte , que em hum 
lagar de 8 pipas encrem dezefeis liomens , e depois de 
entrar o mofto no augmento da fervura, fe lhe pó de di-
minuir huma terça parte dos liomens. 
De tudo o que ftca dito neíles quatro Capítulos fe 
conhece bem o melhoramento , que desde o anno de 
1757 tem tido o methodo de cultivar as vinhas, e fa-
bricar os vinhos. 
Suppofto que o augmento> que fe tem introduzido 
nos preços, lirva de obftaculo para que todos os lavra-
dores poíTaõ animar-fe a profeguir no augmento da cul-
tura das fua-s vinhas , he incrível o número de gente 
que occupa a fábrica do Alto-Douro. Pelo cálculo mais 
racionavel, deque a terça parte do produjo dos vinhos 
defte territorio i e con fome na fuá fábrica, vem a occu-
.par-fe nella diariamente mais de vinte mil homens : a 
maior parte deíles, por infelicidade da naçaò Portugue-
sa , faó do Reino de Galliza, os quaes merecem de or-
dinario a preferencia dos lavradores pela lua humilda-
de , e fujeiçaõ ao trabalho , e porque fe contentaõ com 
alimentos menos difpendiofos. 
Por efte modo Fe extrahe huma grande porção do 
produto do Alto-Douro para o Reino de Galliza ; nao 
ne ifto porque Portugal naô tenha gente de fobejo para 
efta fábrica , porque no anno de 1762 , em que a gente 
de Galliza naò palfava a Portugal, defceo tanta das mon-
tanhas para a vindima deíle territorio , a qual occupa 
mais de quarenta mil peífoas , que parte de|ía voltou púfa 
a fua terra , Fem ter quem a occupaíTe , e õs jozn&cs fo-
raõ mais diminutos do que em outro algum anno , quan-
do os lavradores temiaõ que , além de fe augmentar ? 
Tom. 1IL O nao 
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naÓ tiveíTém gente bailante para a vindínla y he fim pre-
ia: ruinofa -indolencia , e perguica dos Portuguezes. 
A falta de concurrencia de jornaleiros , e a necef-
fidade que ha de fazer a maior parte dos grangeios ein 
tempos certos, tem .produzido o augmento dos jornaes , 
e das mais deípezas da cultura, dé que fao iempre ori-
gem os jornaleiros Portuguezes em detrimento deite ter-
ritorio, e utilidade de Galliza. 
Antecedentemente era eita a ordem dos jornaes : des« 
de o fim da vindima até 25 de Março a toltaõ por dia ¿ 
e alimentos menos difpendiofos excepto o paõ , o quaí 
lèmpre he por conta do jornaleiro : desde 25" de Março 
até o fim de Abril a feis vinténs , e melhor alimento : 
desde o fim de Abril até. o fim de Maio a Tete vin-
téns 3 e hora para defeanço da iefta : e no mez de Ju-
nho , como o calor naó permitte que Je trabalhe toda 
o dia , a quatro vinténs até ao jantar : na vindima a 
íeis vinténs pot* dia, com obrigação das; meias noites do 
lagar.. 
Agora toda eda ordem íè tem alterado : no princí-
pio, de Fevereiro querem a íeis- vinténs > e melhoramen-
to da comida i no: principio de Março a fete vinténs •„ 
no principio de Abril a oito , e nove vinténs , e hora 
para deícaoço da íeila; & na vindima a fete ,, oito , e-
nove vinténs:. e de outro modo delampavao o íerviço ,. e 
os lavradores que nao tem na p-ropria terra outros jor* 
naleiros-com quem fubftituaó alugar daquelles > e a quem 
inÜaa neceñldade de adiantar o feu íerviço , Liô obri-
gados- a pagar aquelles 'excefiivos jornaes. 
Elte objeto nao merece menos attençaó , do que a 
lavoura do Além-Téjo , para a qual fe deo, pelo Decre-
to de 15 de Junho de 1756 providencia , em que íè 
obvia o augmento do jornal coílumado dos ceifeiros , e 
iè determina o modo y pelo qual nao faltem os ceifeiros 
neceííàrios naquella Provincia , nem delercem do ferviço 
que comecaô. 
Huma providencia femelhante aquella ? e accommo-
da-
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dada á natureza do terreno , que impediíTe o augmento 
de jornaes, reduzindo-os ao cíhdo antecedente > que pro-
iiibiíTe aos lavradores fervir-íe. para a fuá grangearia com 
liomens que naõ foííem do Reino, ou domiciliarios nel-
Je j e que ao meímo terapo proyeífe a. que a gente íu-
perflua nas tres Provincias da Beirá , Minho , e Trys-os 
Montes , vieíTe fervi r ao Alto-Douro nos tempos com-
petentes para o grangeio , e colheita das vinhas , feria 
de ¡huma grande utilidade a efte territorio , augmentana 
a riqueza do Reino, e defterraria delle em grande par-
te a mendicidade, e o ocio taó nocivo a qualquer ua-
C A P I T U L O X I I . 
Em que fe trata das •Inflit.uiç.ões da Companhia Ge-
ral da Agricultura das vinhas do Aíte-Douro. 
A S Inftituiçóes da Companhia , formadas em pa-rágrafos , forao confirmadas por S. Mageftade : nel-
las , desde o § i , até ao § 9 , fe eítabelece o corpo 
político que fe deve formar para o Governo da Com-
panhia , que vem a fer hum Provedor 3 doze Deputa-
dos , feis Confelheiros , e hum Secretario j e ao arbitrio, 
è eleiçaõ deites hum Defembargador Juiz Confervador , 
Jium Defembargador Fifcal 3 lium Efcrivao, hum Meiri-
nho , Caixeiros , Feitores , Adminiftradores , Commiíla-
rios , Efcrivães deites, e os mais Officiaes , que julgaf-
ièm necelfarios para o bom governo da Companhia. 
Naó fe pode conceber huma adminíítraçaõ mercan-
t i l menos fimples, e mais complicada : tanto Deputado, 
•tanto Confelheiro , Caixeiros fem conta , Feitores, Com-
miíTaríos, e Efcrivães delles , e outros Officiaes , fazem 
Iiuma adminiítraçao difpendiofa demais decern mil'cru-
zados j fó pelo que refpeita a interefles pcílbacs, e orde-
nados j o que he inteiramente contrario á fimplicidade 
O i i mer-
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ínçrcafttit/e faz> àmiiram* a preço• das comprasj e au-
graentar os das vendas fem lucro dos Accioniftas , e com 
damno do Corprnercio. Cafas particulares de negocio fa-
¿em circular maiores fundos com hum chefe' , tres , ou 
quatro caixeiros , e poucos feitores, e commiilarios, Huna 
feòrpò ta^ gigahtefeo he mais difpendiofo- mas nao he 
mais aftivo : as multiplicadas potencias augmenta^-Ihe a 
d f̂peza , mas nao lhe augmentad a ceJendade. Se elle 
íbífe íimpíivaüo o nwis que fofíe- poílível ,. feria ifto mui-
to- utií , porque- fè poderia achar melhor extracçaó- ao 
genero com a- cotnmodidade- do preço diminuidas taó 
groíTas ç defn.ec.eííanas, defpezas. 
No § io- fé declara qual fejá o principal ohjeílo da 
formação da Companhia : nelle fe d iz , que he „ fuf-
>, tenrar com a reputagaò dos vinhos a cultura das v i -
„. nhãs , e benenciar ao mefmo tempp o commerciò , 
3j.que fe faz nefte genero-, eftabelecendo para elle hum 
3, preço regular , de que refulte competente convenien-
3V cia aos quç o fabricao. , e- refpedlivo lucro aos que 
as neíle negoceaò , evitando' por huma parte- os pse-
}3 ços expefllvos-j que ,, impoílíbilitando o eoníummo , ap-
•5, ruindo o genero ; evitando pela eiítra parte que efte 
„ fe afetta- com tanta decadencia , que aos lavradores 
nad polfã fazer conta' fuíientarem as defpezas annuaes 
j , da fua agricultura. E fendo necefíario para eíles úteis 
35 fins eíl-abeíecer- os fundos competentes fera o. capital 
defta Companhia- dfe hum milhão-, e duzemos mil cru-
a^zadòs~* .... para;que- a Cbmpanhia poíTa- aflim cumprir 
s,, com as obrigações- de occorrer ás. urgencia* da lavour 
„ ,ra , e Gommercio. >? . 
líVo ouvido flífim- por- certo que faz lembrar lo-
go huma fociedade5 económica de bons patriotas , aí* 
jbeiados' para foccorrO' e auxilio dos- feus compatrio*' 
tas. 
Mais confirma' iíto mefmo o- § rr , em. que fe-diz 
que pelo fobredito- fundo- empreííará- a Companhia aos 
„ 1 ^ 
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5, lavradores neceffirados , nao íbmente o cjue lhe for 
3, precií'o para o fabrico , e amanho das vinhas e co-
JJ Iheitas dos vinhos , mas também o qije mais lhes con-
„ vier para algiimas: daquellas defpezas miúdas , que a 
„ conforvaçao. da vida- humaaa faz quotidianamente üi-
„. difpenfaveis , fem que por eftes empreíHmos lhes leve 
maior juro que o de tres por cento ao anno ; com tan-
j , . to que os referidos emprelinnos naó excedaó ameta-
de do valor commum dos vinhos , que cada lium dos 
3} taes lavradores, coíhima recolher. „ 
Mas nem- tudo lie o que- parece : o fundo de hum 
milhão , e duzentos mil cruzados, depois fe ampliou a 
mais leiscentos mil cruzados pelo Alvará de 16 de De-
zembro- de. ITÍÍO, no §, 7 , attendendo ás defpezas . e 
empates com; as- fábricas das aguas-aídentes , fazendo 
hum total de hum miihaõ e oitocentos mil cruza-
dos , tem fido todo. applicado para o u-nico fim do 
feu commercio exclufivo das tavernas do Porto , e ter-
ras adjacentes ; do vinho que fe navega do Porto para 
0 Brafil ; de algum de feitoria , que comprao para re-
vender no Porto aos commei dantes exportadores ^ e das-
aguas-ardentes. He bem verdade que tem-fe feito alguns 
emprtftimos dos que lie prometiem no. § 11 ; porém 
:iílo he poucas vezes , e de annos em annos excluin-
do-íe centenas de penendentes , para fe. hum fervir, 
ou outro.. 
O eftahelecimento de hum prego-regular aos vinhos, 
nao tendo fido apoiado íbbre fundamento, algum folido-, 
que o fizefle eftavd , e firme , como fe moftrou no cap. 
5. defira Memoria , naõ- fe pode dizer que fofie também? 
o fim- deita Companhia : co¡ihecendo-fe bem por tudo if-
to , que o fim primario , que fubftancialmente fe defeo-
bre na formação defta Companhia foi o intereífe do 
íeu próprio commercio, pretextando com apparencias ef-
peciofas aos privilegios exclufi.vos que alcançou para 0=. 
íazer.. 
Nos 
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Nos §§ 12 e 13 fe concedem á Companhia os por-
tos do Brafil para o íeu Commercio , e ie manda efte-
belecer hum fundo de dcz mil pipas de vinho bom , e 
capaz de carregação para o provimento dos dites por-
tos j dcftinando-fe-Jho no § 19 os das quatro Capitanías 
de S. Paulo , Rio de Janeiro , Bahia , e Pernambuco , 
cotí] o privilegio exclufivo para iodes os vinhos, aguas-
ardentes, e vinagres, que fe canegarem da Cidade do 
Porto para as ditas quatro Capitanías: e he para notar, 
que diipondo-fe no dito § 13 para os portos do Brafil 
vinho bem j e capaz de carregaçaõ , difpondo-fe no § 
19 , que fe faça huma inteira , e abíòluta feparaçad dos 
vinhos das coáas do Alio-Douro por meio de huma de-
marcaçaâ para o embarque da America , e Reinos ef-
trangeiros ; e difpondo-le no § 33 , que a Companhia 
pague inalteravelmente todos os vinhos que tirar para o 
leu embarque pelos preços de í $ , e de zofyoco réis , 
ou de 25 j e 30^)000 réis , que ao depois pelo Alvará 
de 17 de Outubro de 1769 fe paífáraõ os de 20 para 
¿£ ? os de 25 para 303 e os de 30 para 36(^000 réis , 
com tudo a Companhia o nao obíèrva. 
Como deita demarcaçaó da.feitoria ficáraÕ excluídos 
muitos vinhos finos , que ficáraó com o deftino de ramo, 
ella os compra para o commercio do Braíil pelo preço 
de ramo, c naô carrega os vinhos de feitoria, que tem 
fempre ficado inteiramente dependentes do confummo que 
lhe quer dar a Inglaterra , naô fendo próprios pela ília 
demafíada fortaleza para fe beberem-no Reino, e naó íè 
exportando para o Brafil. -
C A -
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ContinuaçaÕ da mefma materia* 
E Ste Commercío dos vinho? do AJro-Douro para o Braííi foi o que mais occupou as viílas dos fonda-
dores defta Companhia : elle foz a materia dos §§ 12 , 
13 s 15 , l ó , 17, 18, 19, 20, 21 , 22 , 25, 24, 25, 
^7 , e 36. 
Nos §§ i ^ , 16, e 17 Te trata dos fretes , c car-
regação dos vinhos para o Braííi. 
No § 18 fe eftabelece a commiíTaó defeis por cen-
to pela adminiftraçaõ do Provedor, eDeputados da Com-
panhia , dos Feitores que neüa fè empregarem no Bra-
ííi j e ordenados dos caixeiros que tiver na Cidade do 
Porto contados nefta forma : dous por cento fobre o em-
prego y e defpezas feitas pela Companhia na Cidade do 
Porto ; dous por cento nos preços da venda j e dous por 
cento no produíto dos retornos , e defpezas na Cidade 
do Porto ; e que com eftes feis por cento ficará fatísfei-
ta toda a adminiftraçaó que pertence ao commercio , fem 
que a Companhia feja obrigada a outra alguma ddpeza 
deíla natureza i e que fó fim o lerá das que lhe reful-
tao dos ordenados dos Miniílros , e dos mais OíEciaes , 
que haô decompor o feu corpo politico, e económico, 
como também dos alugueres das calas , e armazéns , que 
tudo correria por conta da Companhia. 
Eis-aqui hum dos effeitos da pouco limpies admi-
niftraçaó da Companhia ; efta commilíaõ nao he exceíTt-
va , attendendo-fe á muita gente que fe oceupa nefta 
adminiftraçaõ i mas ella faz crefeer tanto os preços das 
vendas , que difiiculta o confummo. 
Os §§ 19 e 24 contém o privilegio exclufivo para 
a introducçaõ de vinhos, aguas-ardentes , e vinagres car-
regados na Cidade do Porto papa os portos das ditas 
qua-
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quatro Capitanias de S. Paulo, Rio de janei rò , Bahia, 
e Pernambuco. 
O motivo-que no dito § 19 fe propoz para a con-
ceffaÕ defte privilegio foi para que a Companhia fe 
.gpdefíe fuílentar } e tivelTe hum lucro coinpenlativo dos 
encargos, que por eíla fundaçaÔ ficava íujeita : quaes 
lejaõ eíles encargos hc difficultofo de adivinhar : ella naÕ 
fe obriga a comprar todos os vinhos que íicaíTem por 
vender aos outros commerciantes , que elle feria o en-
cargo que mereceíle lucro compenfativo pela utilidade 
que deveria produzir : e o encargo dos emprefHmos , a 
que fe obriga no § 11 , tem fido tao mal defempenha-
do 3 que naõ merece àuma compenfaçaó taô confide-
ravel. 
No § 20 fc eftabelece o lucro certo que a Compa* 
nliia deve ter fo'bre as aguas-ardentes , vinagres , e v i -
nhos ; e na verdade fe eftabelece de maneira, que naõ 
pôde adiantar-fe oconfummo, porque ficaõ os pregos da 
Venda excellivos. 
O vinho, por exemplo , com 16 por 100 de lucro, 
4 por 100 de commiíTâOj e 1 por 100 de cofre fobre o 
cuito principal , vafUha , carreto, embarque , direitos de 
fahida , e entrada , fretes , e mais defpezas, que com el-
le fe fizer até o ado da venda, conflitue huma fomma 
que difficulta o confummo. 
Senão foíTe eíle privilegio exdufivo , e falta de l i -
berdade de commercio , muitos negociantes particulares 
exportariaô vinhos do Alto-Douro para o Brafil; e como 
fazem as fuas operações mercandz menos difpendiofns , 
fe contentariaó de menos lucro 3 e menor commiíTao: at-
tendendo também ao lucro dos retornos 5 e vendendo-os 
menos 7 , ou 8 por 100 , fe augmentarla muito o con-
fummo em beneficio da lavoura , e do commercio. 
Os §§ 21 j 22 3 e 23 prefcrevem as fòrmas das ven-
das no Bralil. 
No § 25- fe exceptua do privilegio exchifivo algum 
lavrador, que por fe naò querer accommodar aos preços 
de-
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determinados no § 14 , tjueiraó navegar os vinhos da 
fuá lavra para os ditos porros do Brafil; porque cíles o 
poderão fazer pela direcção da Companhia , fazendo por 
fuá conta todos os gallos até os vinhos fe porem abor-
do j c pagando a coimniíTao de 6 por 100 fobre o em-
porre da carregaçaô , e do retorno : alguns lavradores fe 
aventurárao a aproveitar-fe defta liberdade , mas o fuccef-
fo deftes conteve A todos os mais pára fe naò quererem 
aproveitar delia. 
Duas coufas ha que notar nefte § ; huma he que 
os preços eftabelecidos para os vinhos do commercio do 
Brafil erao os do § .14 , e ifto he o que fe naô tem 
obfeivado ; a outra he dizer-fe que por iífo mefmo 
,3 que o dito lavrador fe nao /rnz accommodar aos pre-
„ ços eftipuiados naquella occaíiaõ , ficará excluido para 
„ que a Companhia em nenhuma outra feja obrigada a 
j j tomar-lhe os feus vinhos aos preços referidos..,, 
Naò ha comminaçaó dc pena mais ociofa. Se a Com-
pnnhia em cafo nenhum fe obriga a comprar vinhos al-
guns , de que he o lavrador excluido por cita'pena ? If-
to he dar a entender , que a Companhia tem _a obriga-
çaõ que naó tem , e lembrar o que deveria- pôr-fé em 
prática para a eíkbilidade dos preços, e beneficio da lar 
voura. 
No § 27 fe declara , que a Companhia pagará de 
todos os géneros do commercio do Brafil os nieímos di* 
reitos, que coítuma pagar qualquer particular : e no; § 
$6 fe trata do modo da arrecadaçaò do efpoíio dos FeU 
tores , e Adminillradores da Companhia do Braíil , para 
e.íU ler fempre inteirada das fuas contas .com preferen-
cia a qualquer outro credor : e eis-aqui o que mereceo 
tanto cuidado na Inftituiçaõ da Companhia „ d.p. qual fe 
conhece bem , que hum dos principaes1 moveis delia, fpf 
o imereífe defte commercio. 
Tanto ilto he certo , que toda a mais exportação 
fe, trata com a maior indifferença 3 e que'ainda.na Inftir 
- . T m . H L P tui- ' 
114 M E M O R I A g 
tuiçaó fe nao cogitava de alguma outra com certeza j 
pois no § 26 fe diz cpe „ fendo que á Companhia pa-
reça útil extender o íeu commercio dos vinhos, e aguas-
5, ardentes aos paizes eftrangeiros na Europa , o poderá 
„ fazer, pagando os direitos, que no meímo commercio 
jy fe achaõ eítabelecidos. „ 
Efte modo de faííar mofíra , que por cntao fe em-
prehemiia lómente o commercio para o Braíil, e que fá 
aeJie fe tratava. 
C A P I T U L O X I V . 
CanthwaçaÕ da mefma materia. 
N'Os §§ 14 , e 33 fe marcaõ os preços, que deve ter cada pipa de vinho , como já fe diífe no Cap. 
5. defta Memoria , aonde ao mefmo tempo íe notou a 
íua faíta de firmeza , e igualdade. 
••'y-. Os sinhos de ramoj, que fao deftinados para as ta-
vernas do Porto , e terras adjacentes , e para nellas fe 
-venderem a vintém cada quartilho , que fao os maduros 
dos altos de fima- do Douro , foraõ taixados para o pre-
ço de 12(̂ )000 réis no dito § 33 ; mas eííe preço, que 
aiao feria capaz de tirar da ndíeria aos lavradores > que 
foffem obrigados a viver fó defta qualidade de vinhos 
foi reduzido, ao preço de I O ^ G O réis , e ainda def-
ies fe lhe diminuem as defpezas do carreto , desde a 
ad^ga do lavrador até ào caes do Douro > cm que faõ-
embarcados , que faz abater tanto o preço , que o lavra-
dor embolçâ , que eu naô fèi como lia quem continue 
na cultura defta qualidade de visfros ; pois fendo huma 
grande parte delles produzidos em terra de taô pouca 
producçad, como as deftinadas para embarque, e fenda 
a fua cultura igualmente difpendiofa ¿ nao pode ficar hum 
pFpdu^o liquido y (jue compenfe os traballios do lavra-
dor 3¡ 
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dor , o qual cftá impoffibilitado a bufcar melhor preçoí 
porque palFando a Companhia pelos feus CommiíTario5 
a fiizer Jogo depois da vindima hum arrolamento rigo" 
roib de todos os vinhos defta qualidade, os abarcaô to-
dos para efcolherem nelles os melhores para as luas car-
regações do Brafil, e provimentos das tavernas da Cida-
de do Porto , e mais terras, em que lhe foi dado pri-
vilegio excluíivo , que annualtpente coníbmem 17^)000 
pipas , e para deftinarem o refto a fer deftilado fios feus 
íambiques por preços muito inferiores ; chegando a tati-
to em alguns annos que nem deixaÓ aos próprios lavra-
dores aqueile que lhe he neceííario para o gafto da fua 
caia , e da fua lavoura. 
Naõ ha dúvida que ao fazer-fe a: demarcaçad áífs 
terras para feitoria , ficáraò alguns fitios dos encluido's 
deftinados^ para os preços de 1^^)200 réis r e*de' t$$&3& 
réis , para nelíes fe comprarem por eftes pregos os vi* 
nhos neceílarios para a carregação do Braíil ; maS- éítêS 
preços, fe em alguns annos fe chegaô a dar , nunca clíe-
gaf) á decima parte dos que fe produzem nos ÍÍtió¿) 
que para iífo foraó deílinados : e ainda- nos annos em 
que a Companhia os- haò abarca todos , os lavradores 
ie rem por aífortunados em lhos vender pceío prego de 
lonjeo réis , pois como naó ha concurrencia de com-
pradores , fe eícapaõ defta forte , ca hem na de hirem 
para os Íambiques por preços muito menores, exceptuan-
do algumas pequenas quantidades , que 08 almocreves 
tranfportaô para a Provincia do Minho , e para a Pra* 
^a de Almeida, e terras de Sima-Coa , que he a única 
iahida que lhe fica livre. 
No § 28 fe concede á Companhia o privilegio ex-
:cIulivo j para que ninguém pofla vender ao ramo vinho 
que naõ feja de conta da Companhia na Cidade do Por-
to-, e: terras cibemnvizinhás em tres leguas de diftancía", 
que pelo § 6 do Alvará de 16 de Dezembro -de^ 1-760 
áfoi ampliado, e extendido a quatro leguas de d'i&mcia. 
Efte privilegio exduíivo era neceífario nos termos 
P ii cm 
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íeEn;que„eftá for.malifado eíte negocio, porque de outro 
mo4:o fe?ia, ineyjtavel a mifhira que Te podia fazer nos 
•^cpifizín&.-do. Porto de vinhos inferiores com os de em-
barque : ínas a Companhia deveria fer refponíavel de dar 
todos os annos diante de algum Miniftro, para ilío deí-
-tírtado., conta de todas as fuas compras de vinhos, e 
-dos féus* reípedivos confummos , para fe purgar da íuí-
-peita de que ella mcíma faja eñas miíluras ; pois nao 
íendo ¡refpoHÍavel a alguém da fua condudla , pode im-
punemente fazer aquiilo . mefmo que apparentemente 
jnoílra querer evitar. 
O certo he que , tomando-fe algum conhecimento 
fobre efta materia no anno de 1777 , fe achou que nos 
yinhos de feitoria que a Companhia comprava , andava 
lempre o número de pipas da entrada certo com o nú-
inero de pipas da fahida ; quando he cálculo averigua-
4Q j que eíles vinhos pela purificarão que,fe lhe faz 
.nos. armazéns j ;e pelo tempo • que fe demoraõ nelles , 
.p îra-.fe porem nos termos de fe embarcarem j diminuem 
nuiíiãí nona rparte. 
; , a:He evidenie , que fendo ojtniim&ro da fahida jufto 
;CQní,.o número da ,entrada, fe tinha fempre introduzido 
huma ,noíia parte de- miftura , procedimento efte que, 
fe he -çertò como'-parece , he aamnofiifimo á lavoura , 
e á reputação deftes vinhos ; pois tomando a Com-
panhia nos §§ 29 j 30 j e 31 tantas medidas para que 
ninguém poffa fazer eílas miíluras pelo prejuízo , que 
com ellas fe podia caufar á bondade , e. pureza do v i -
Jiho-, nad parece, de razaô que ella foiTe a mefma 
que tranfgrediífe em lucro feu as providencias, que tan-
to tem acautelado para com os mais, 
A principal medida que fe tomou para evitar as 
miíluras ) he o Tombo recommendado • no § 29 , para 
que , calculando-fe a producçao de cada fazenda pelo 
calculo medio de lineo annos antecedentes , naõ poffaá 
os donos delias fer admittidos a vender mais quantidar 
de 3 do que a calculada no dito Tombo. 
Ef-
E C O N Ó M I C A S . t i y 
Efta providencia , que em virtude do Alvará de 16 
de Janeiro de 1768 foi executada fem fruílo algum, ou 
confequencia útil , a refpeito dos terrenos de ramo , he 
novamente ordenada no § 1 do Alvará de ró de Novem-
bro de 1771 , a refpeito dos terrenos de feitoria , man-
dando-fe nelle , que logo íe faça o dito Tombo á cuf-
ia dos donos dos predios calculados. 
A execuçaó defte projeclo , concebido á tantos an-
nos, foi refervada para o tempo em que menos fe devia 
efperar por dous motivos ; hum por fer a Junta aéhial 
que adminiftra a Companhia, amais iiluminada que tem 
havido desde a fua fundação, e que com mais acordo, 
e zelo tem folicitado. o bem. commum do Alto-Douro •> 
o outro he por fer feito em humas circunftancias , em 
que o cálculo deve fer inteiramente prejudicial aos la-
vradores , ruinofo á bondade, dos vinhos y e fatal ao 
•adiantamento da lavoura. 
Pelo Alvará de 10 de Abril de 1773 fe ordenou em 
o § r , que todos os lavradores dos terrenos de vinhos 
tintos deuinados para embarque , enxertaílem dentro do 
termo de dous annos todas as cepas de uvas brancas em 
tintas , para evitar as miíluras de vinho branco com o 
tinto. 
No mefmo Alvará fe afíirma fer excefliva a quanti-
dade de vinhos brancos que fe colheo neíles terrenos em 
o anno antecedente de 1772, e he certo que nos annos 
de 1774 3 C.-1775: fe deviaõ cortar as cepas, que produ-
ziaô efta exceífiva quantidade. 
Grande parte dos lavradores, por eíFeito da calami-
tofa devaíía de alçada começada no anno de 1771 , t i -
nhaõ ficado faltos de meios para poder fazer nas fuas 
vinhas huma revolução taõ difpendiofa; cortando muitos 
delles as cepas pelo íima, para na6 produzirem uvas bran-
cas , e diíFerindo a operaçaõ da enxertia para os annos 
futuros- : ainda por aquelles que tinhao cabedal para o 
fazer logo , devia ella fer executada nos annos de 1774, 
* 1775"- • _ 
Sao 
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Sa6 neceíTarios finco anãos , e mais para a planta 
enxertada tornar ao feu antigo citado de producçaõ ; e 
no tempo intermedio produz pouco , ou quaíi nada.̂  No 
anno de 1780 he que íe deo principio a efte Tom-
bo ; e devendo fer feito o cálculo pela producçaó me-
dia dos íínco annos antecedentes, e tendo faltado nef-
tes aos lavradores a grande quantidade enxertada , ficaô 
elies altamente prejudicados pela diminuiçaõ do cálculo, 
c fe dá hum golpe fatal ao adiantamento , que a pro-
chícçaô deveria ter paliado alguns annos peio beneficio 
da enxertia , e pelo melhoramento da cultura-
Daqui fegue-& neceflariamente a ruina da bondade 
dos vinhos ¿ porque os lavradores , impoflibriitados de 
vender para embarque maiores quantidades, do que aquel-
las que lhe foraô calculadas por hum cálculo muito d i -
minuto , deiprezárao a infruftuofa cultura das vinhas en-
coftadas, e fracas , que produzem muito menos , e v i -
nho muito mais fino, contemando-fe de colher as quan-
tidades calculadas em algumas porções de terras mais for-
tes , e que produzem vinho de menos bondade com mui-
tò menos deípeza. Tem a prática defte Tombo muitos 
outros, inconvenientes, que logo fe offerecem á primei-
ra vi/ta. 
C A P I T U L O XV. 
Continuação da me/ma materia. 
O S §§ 30, e 31 tratad das guias, e mais cameías, com que huns e outros vinhos devem fer fempre 
acompanhados.,, para fe evitar qualquer fraude y com que 
fepoíTa preverter a boa qualidade ,, e pureza dos vinkos , 
c arruinar a fua devida reputaçad. 
No § 32 fe fixa o número de tavernas que. dense 
haver na Cidade do Porto. 
No § 34 fe declara qug 3) fendo cm tanta- reduti? 
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dancia em alguns annos a producçaó dos vinhos, que 
a Companhia lhe naó poffa dar prompts íahida , nem 
para o confummo da America , nem para o da Cida-
de do Porto., ficará üvre aos lavradores poderem ven-
der , e fazer tranfportar eíte genero para o confum-
mo das terras do Reino que bem lhes parecer ; com 
tanto que o façaõ para terras onde naõ haja proliibi-
çaõ , e que , devendo fahir pela barra , leve nos cai-
cos a marca da fuá qualidade , e a guia da Compa-
nhia , para fe faber para onde vai , e para que naa 
poffa pallar aos paizes eíhangeiros com os inconve-
nientes aífíma ponderados. 3% 
Efte § moílra , que a Companhia fe limitava ao ne-
gocio da America , e da Cidade do Porto ; e medindo* 
fe por efta regra o confummo > como o do Braíil ordi-
nariamente naõ excede de tres mil pipas , . e o das ta-
vernas do Porto , e feu deftricfco nao excede ordinaria-
mente de dezefete mil pipas , todos os annos ficaria re-
dundando muito maior quantidade , do que aquella , a 
que a Companhia procuralle o confummo , fendo a pro-
ducçaò ordinariamente de fetén ta mil pipas. E como po-
deria a Companhia dar confummo prompto a tanta vi-
aho fó coin eftes dous deftinos ? 
A liberdade que dá aos lavradores para poderem ven-
der , e tranfportar os feus vinhos , no calo de lhe npô 
poder dar prompta fallida a Companhia , na6 he gran-
de mercê que lhe faz , nem ha conceffaõ mais defnecef-
faria. Se nem a Companhia fe obrigou a comprar todos 
os1 vinhos , nem os lavradores em lugar algum deftas In-
ftrucçoes fica6 obrigados a vender-lho j natí ha para que 
firvã efta liberdade ; nem ella feria jafta, fe os lavrado-
rés foífem obrigados a vender-lhe os vinhos , quando- a 
Companhia os necefíitaíTe. 
Efta injuftiça he a que pcfteriormerrte: fe tem pra-
ticado a refpeiro dos vinhos d« ramo ; quandb a Com-
panhia fiecemta deiíes todos para o feu negocio*• par^ 
os 
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os lambiquès , "nem ao menos deixa aos lavradores aquel-
las porções que íaõ neceílarias para o gaíto de fuas ca-
ías j e das terras da producçaó , e quando ou por maior 
producçao , ou por menor iahida lhe na6 f&Õ necella-
rios, os deixa aos lavradores para lhe dar a fahida que 
puderem. 
Efta defigualdade naÔ he juila : aíTim como os la-
vradores faó obrigados a vendelíos todos á Companhia, 
quando delles neceffita, deveria eíla fer igualmente obri-
gada a compraílos todos em todos os annos , e procu-
rar-lhe a iahida. que melhor lhe parecefle. , 
O § he o mais exorbitante que podia ima-
ginar-fe : elle tem fido a origem do poder , que a 
Companhia tem alcançado fobre o territorio do Alto-
Douro , e do que em muitas coufas tem padecido os 
leus habiEadores : diz elle feraó a dita Companhia , e 
,j:governo deila immediatos á Real Pe/íca de V. Ma-
„ geftade 5 e independentes de todos os Tribunaes maio-
j , res , e menores y tal forte , que em nenhum cafo , ou 
j,, accidente fe intrometta nella , nem nas fuas dependen-
„ cias Miniftro , ou Tribunal algum de V. Mageftade , 
, j nem lhe poíTaè impedir, ou encontrar a adminiíhaçaÕ 
de tudo o que a ella tocar, nem pedirem-íc-lhe con^ 
tas do que obrarem , porque e/ías devtiu dar os De-
„ putados que iahirem aos que entrarem. „ 
Efta independencia abfoluta , eíta liberdade de obrar 
fem fujeiçaõ alguma , efta falta de obrigação de dar con-
'ta da fua conduíta a peíToa alguma , e a falta de quem 
/obre ella vigie 3 o grande poder de hum corpo'menean-
do tad groífos cabedaes , e tendo na fua maõ o plena 
arbitrio fobre todos os. que figurão em hum tap impor-
tante negocio , faô; motivos para temer que a Com-
panhia poífa preferir fóraente o feu próprio interef? 
fe particular : ella ao mefmo tempo que faz a figura de 
hum fifcal do bem commum , faz também a de hum ne-? 
gociante particular; iftp he incompatível junto ao mef-
mo 
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mo tempo , íem que haja quem inquira íe o intereíTe do 
negociante pôde mais ^ do que o zelo defintereflado do 
üfcal. 
Os particulares nem fempre podem fazer ver diante 
do throno as calamidades ? e violencias que padecem ; vai 
muita diftancia delles ao throno. E certo parece que ne-
nhuma injúria receberia a Companhia em haver no Alto-
Douro hum Miniftro da maior graduação» que encurtafle 
a diílancia que vaí dos lavradores ao throno, e por meio 
de quem elles podeíTem pedir as providencias que lhes 
foflem úteis. 
Se a Companhia obra rcílamente , e de boa fé, naá 
deve temer que haja quem vigíe fobre a fua conduílá , 
e a quem ella feja refponfavel do que obra , como fifcal 
do bem commum , e como negociante particular; e íè naá 
obra reélamente , e de boa fé , deve haver a quem prom-
ptamente recorratí os lavradores para cohibir , e remediar 
qualquer violencia , ou injuítiça que ella pertenda obrar; 
e deite modo ceíTariaÔ muitos inconvenientes , que tem 
refultado de huma authoridade illimitada , de que a Com-
panhia tem gozado em confequencia defte §, 
Os §§ 36 e 37 trataõ da arrecadação da fazenda, 
e dividas da Companhia, para eftas ferem cobradas como 
Fazenda Real. 
Desde o § 38 até o § 53 , que he o final , fe tra-
ta dos privilegios pefíbaes de todos os membros da Com-
panhia , da particular economia relativa ás acções de ca-
da hum dos Accioniíhs, e de outras coufas, que naõ me-
recem particular mençaõj por naõ dizerem refpeito algum 
á economia pública. 
Eftas IníHtuições foraõ confirmadas pelo Alvará de 
10 de Setembro de 17*6 , em que S. Mageftade fe de-
clara , e nomêa Protector da Companhia } e declara a 
abfoiuta independencia delia. 
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C A P I T U L O X V I . 
Em que fi trata ãas Leis relativas d Agricultu-
ra > e Commercio dos vinhos depois da In-
Jiituiçao da Companhia, 
Esde o tempo deífo confirmação tem ftdo eíte IÍC-
gocio objecto de huma vaftiífima legislação , de que 
fê paiia a fazer memoria. O Alvará de 30 de Agoílo 
de 1757 prohibe no § 1 lançarem-fe nas vinhas do A l -
to-Douro eftrumes j e com razão, porque naõ ha plan-
ta alguma mais porofa , do que a vide : ella recebe nos 
ieus poros grande parte da materia que fica próxima 
ás íuas raizes j por iílo , lançando-fe elfcrume , produz 
fruílo em maior quantidade , mas de máo fabôr , e qtte 
fa2 hum vinho fraco, infipido , e defeorado. 
'•No § 2. fe prohibe o ufo da baga de fabugtieiro 
no vinho ; e juílameme , porque efía tinta , que moftra 
foi algum tempo no vinho huma cor agradável , e o fazv 
mais groífo , deímaia ao depois, e faz declinar o vinho 
para cor de tijôlo , fazendo defeubrir ao mefmo tempo 
hum fabôr deiagradavel , e que naó he natural ao v i -
nho. Nada difto era facií de conhecer ao tempo da ven-
da dos vinhos , e os compradores fícava6 prejudicados 
com a deterioração , que elles pelo decurfo do tempo 
padeciaô. 
No § 3. fe prohibe com juftificada razad a miftura 
da uva preta com a branca ; porque além de fe começar 
primeiro a fermentação do vinho branco , do que a do 
tinto, e fazer efta amicipaçao, que naó {joflk refultar hum 
compoílo perfeito , he certo > que o vinho branco repe-
te de tempos a tempos huma nova fertnentaçaó , alte-
ra-fe , e ferve, e fe torna por li mefmo ao feu perfei-
to eftado ; o vinho tinto , q̂ ue naõ tem eíU natureza >, 
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huma vez alterado pela revoluçaÓ do vinho branco , cor-
re o rifco de nao tomar a allentar, e ficar fempre en-
volto. De mais difto , a miftura de hum com outro pro-
dux huma cor fraca , e má j porém ifto , que he appli-
cavel a refpeito de miftura de grandes quantidades, naó 
deveria proceder a refpeito de pequenas porções de uvas 
chamadas malvafias , e gouveos , que milhiradas com as 
uvas tintas, fazem o vinho mais delicado, mais fuave, 
e de hum goíto muito mais agradável , e em lugar de 
caufar damno ao vinho , lhe caufaria eíta miftura , fen-
do permeteida , confíderavel beneficio , porque a todas 
as uyas tintas falta aquella fuavidade , e delicadeza de 
gofto , que fe acha na malvafía , e no gouveo. 
No § 4. fe determina , que attendendo á diminui-* 
çaó , que pela defeza dos eftrumes ha de precifamente 
haver na quantidade dos vinhos de embarque , e ao au-
gmento que haò de ter na quaiidadé^ ampliando o § 33 
da InftituiçaÕ da Companhia , foja6 os preços de vinhos 
da primeira forte , que no dito § eftavaõ taxados de vin-
te e finco , e trinta mií réis, a trinta , e trinta c feis 
mil réis , e os do vinho da fegunda forte 5 que eraõ de 
vinte j e vinte e finco mil réis, a vime e finco, e trin-
ta mil ré is , com tanto que os lavradores nunca poíTao 
«xceder os preços defta ampliação. 
Os §§ $ ) 6 s 7 ? 8 , e 9 contém providencias, pa-
ra que os carreiros , e barqueiros fe liajad com a devi-
da fidelidade na condução , e tranfporte dos vinhos. 
No Alvará de 16 de Dezembro de 1760 fe toma 
em conlideraçaõ ter moftrado a experiencia , que os la-
vradores de vinho nad tinhaõ no conlummo ordinario 
das tavernas toda a fahida neceífaria para os vinhos in-
feriores , que íicavao redundando nas adegas por naõ po-
derem gaftar-fe : e o fer needíario que no Reino , e Do-
minios lè íegurc para o feu confummo hum competen-
te provimento das aguas-ardences de boa lei , e puras; 
para occorrer a tudo ifto fe ordena em o § 1 , que 
a Companhia mande logo eftabelecer todas as fábri-
CXH cas 
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cas de aguas-ardentes , que neceíTanas forcm , nos íí-
tios das tres Provincias , que forem mais próprios pa-
ra iflb. 
È paraque eftas fábricas poíTao fubfiftir , Te prohibe 
no § z , a qualquer peíToa que nao feja de ordem da 
Companhia , o poder ter fábrica de aguas-ardentes , ex-
ceptuando fómente aquelles lavradores que tiverem lam-
biques próprios , aos quaes fica livre poderem nelles def-
tillar os íeus vinhos arruinados, ou borras da fua pro-
pria lavra. 
No § 3 fe devidem as aguas-ardentes em tres clap-
íes ; a primeira da fina de prova de efcada, a fegunda 
de prova redonda, a terceira da baixa, que lò ferve par 
ra fe vender ao ramo nas tavernas , eílabelecendo-fe-lhe 
preços, que podendo dimjnuir-fe , conforme o permit-
tir o intereíTe dos fabricantes , nunca poffaò exceder para 
os da primeira claífe o de 87^000 réis , para os da fe-
gunda o de óçfòooo réis , para as da terceira o de 
47(í)QOO réis por cada pipa. 
No § 4 fe ordena , que todas as aguas-ardentes que 
fe venderem por groíTo na Cidade do Porto, e nas tres 
Provincias , feraô vendidas pela mefma Companhia, ex-
ceptuando a que os lavradores fabricarem por fua conta 
em Jambiques próprios na fòrma fobredita : que para fe-
rem tranfportadas , levarão todas guia da Companhia ; e 
havendo de fe embarcar para Lisboa, ou para fora do 
Reino, levarão nos cafcos as marcas das fuas qualida-
des pote pela Companhia. 
§ 5* v clue 05 v^n^os Para fe deítilarem fera<5 
comprados á ávença das partes, fern que a Companhia 
os poífa tomar por preços diffinidos , ou contra a von-
tade dos donos. 
Para poder a Companhia fufter as defpezas , e em-
pates defte ramo das aguas-ardentes , fe eftende no § 7 
o feu fundo a mais feiscentos mil cruzados. 
No § 8 Je fufcita de novo a prohibiçaó da entrada 
das aguas-ardentes fabricadas nos paizes eítrangeiros. 
No 
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No § 9 fe prohibem as miíluras , e confeições que 
podem íer damnofas á reputação das aguas-ardentes. Pa-
ra obfervancia da prohibiçaõ da entrada de aguas-arden-
tes eíírangeiras fe ordena no § lo , que a Companhia 
po/ía ter em todas as Alfandegas Infpectores para vigia-
rem fobre os defpachos das fazendas de arco ? que fe 
cofhimaô defpachar por efliva. E no § ó fe extende o 
privilegio excluíivo das tavernas do Porto a quatro le* 
guas de deftriifto , ampliando-íe o § %S das IníHtuiçÓes, 
em que o deftrido he fó de tres leguas. 
Eíle Alvará contém fubftanciafmente duas coufas: 
huma delias lie a extenfao do deftriiito para as tavernas 
do privilegio excluiivo da Companhia ; a outra he hum 
novo privilegio excluíivo, para que fó a Companhia pof-
fa negociar em aguas-arden tes. 
Ellas já fe fabricavaò antes defte Alvará; o ferem 
fabricadas pela Companhia naõ augmenta a fallida dos 
vinhos , e priva a occafiaò de commerciarem os parti-
culares nefte genero , fazendo que leja mais caro , do 
que feria fe aos particulares fofle livre eíle commercio ; 
porque , além de fe contentarem com menos lucro > fa-
bricariaõ as aguas-ardentes com muito menos defpe-
za , ficando-Ihe em conta para as poderem dar ,mais 
baratas , e para poderem comprar os vinhos a melhor 
preço. 
C A P I T U L O X V I I . 
Continuação da mefma materia. 
Or outro Alvará de 30 de Dezembro de 1760 fe 
ordena , que por fer a exaíta obfervancia das Leis 
mercantis, e a boa fé do commercio as duas bafes , em 
que fe fuftentaõ a reputação j e o intereífe das Compa-
nhias 
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nhias de negocio, o Juiz Confervador da "Companhia do 
Aito-Douro, ou quem o feu cargo fervir , no mez de Fe-
vereiro de cada anno proceda a huma exatfla devaíTa , 
que, depois de fe tirar pela primeira vez , ficará íem-
pre aberta contra os tranfgrelíores , aiTim da InftituiçaÒ 
da mefma Companhia , coino das Leis eftabelecidas , e 
que de futuro fe eftabeleceifern. 
Se o objetflo defta devalTa foi a obfervancia das Leis 
mercantis , e a boa fé do commercio , devia também 
comprehender-fe nella principalmente a Meza da Com-
£anhía ; porque a obfervancia das Leis mercantis ? c a 3a fé do commercio obriga muito mais á mefma Me-
za j por iíTo mefmo que fao as duas baíes, em que fe fui-
tema a reputação , e o interefle das Companhias; po-
rém , ficando tudo o mais fujeito a efta devafla j o 
naò íicava a dita Meza, por fer o conhecimento da fua 
conduiíta refervado immediatamente á Real PeíToa de 
S. Mageflade. 
O Alvará de IÓ de Janeiro de 1768, ampliando os 
§§ 29 j e 30 das Inftituiçocs , fe dirige a evitar as mif-
turas de vinhos de ramo com os de embarque. 
No § 1 deite Alvará fe manda fazer hum Mappa , 
e Tombo das terras que produzem vinho? de ramo , á 
imitação do que no § 29 das ínítituiçoes fe tinha orde-
nado para as terras de feitoria. 
No § z fe manda guardar com a maior cautela ef-
te Tombo no Archivo da Companhia , para os Com mi f-
farios fe Jnílruirem do que produz cada vinií-i , e averi-
guar no tempo das provas fe cxiíliaò as quantidades cal-
culadas no Tombo , ou fe tinhao íido introduzidas pa-
ra a feitoria ; ordenando-fe a efte fim no § 3 , que os 
donos das fazendas que produzem vinhos de ramo, de-
vaò declarar em toda a occafíaô por authenticas provas 
a quem vendêrao o vinho , debaixo da pena de tresdo-
bro da lotação das vinhas, 
Eftas providencias de nada fervi ra Õ : fez-fe o Tom-
bo j porém o augmento , e diminuição a que eílaô fa-
je1-
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jeitas as vinhas , os donos , que íucceíTívamente eftaô 
mudando ou por falecimento , ou por partilha , ou por 
vendas , fazem que o Tombo de nada iirva em pouco 
tempo. Além ííifto , os lavradores que introduzia^ vinhos 
de ramo para a feitoria fubítituiaõ clandeítinamente as 
mefmas quantidades com outras , que faziaõ vir de fo-
ra do deítrido tombado , augmentando-fe deíle mo-
do as quantidades, c arruinando-fe ainda mais as quali-
dades. 
No § 4 , ampliando-fe os §§ 29 , e 30 das Iníli-
tuições 3 i'e augmentad as penas aos que introduzirem vi-
nhos de ramo nos deftriétos da feitoria , e fe eftabèlecem 
outras contra os almocreves, carreiros, e peflbas que fi-
zeflem os tranfportes deites vinhos. 
No § ^ fe mandão tomar denuncias em fegredo pe-
lo Juiz Confervado;- da Companhia , para que , qualifi-
cando-fe de verdadeiras pela corporal appreheniaõ, e acha-
da , proceda a fequeílro , e venda dos vinhos , a me-
tade em favor da Companhia , e outra dos denuncian-
tes. Parece naõ fer fácil de praticar o difpofto nefte § : o 
Confervador aíliíte na Cidade do Porto , e muito dif-
tante do Alto-Douro ; as mifturas fazeru-fç em brevif-
fimo tempo , e depois de feitas faõ inaveriguayeis por 
corporal appreheniaõ , e achada , ío depois de feitas he 
que eftaõ no caio de ferem denunciados j e quando fe 
vaò denunciar ao Porto , e fe vem fazer a apprdienfao, 
já naõ ha que apprehender, e que achar. 
O § 6 contém materia da maior certeza , e digna 
de todo o refpeito, em quanto declara, que os Eccldiaf? 
ticos devem obedecer , e fujeitar-fe a todas as dtipoíi-
çâes Regias em materias temporaes. Contra efte princi-
pio fempre certo , e fempre verdadeiro parece , co-
mo fe refere nefte paragrafo , que os Ecclefiali:icos fe 
tinhaô arrogado huma efcandalofa ifençaõ de vender 
á Companhia vinhos de ramo das fuas fazendas pe-
los preços taxados na InílituiçaÕ da mcfma Compa-
nhia 3 e que com iíto faltavaõ ao refpeito devido ás dif-̂  
po-
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pofíçoes Regías. Porém fe nem os Eccleíiaftícos , nem 
os íeculares la6 obrigados por lei alguma , ou difpoftçaõ 
Regia 3 a vender os íèus vinhos á Companhia ; como faí-
taÕ áquelle refpeito em lhos nad quererem vender , ou 
íeja porque o preço lhe naõ contenta , ou por outvo al-
gum principio ? Eñe Alvará foi refulta de huma repre-
iemaçao da Companhia , como fe vê do feu principio ; 
e como o maior intereíTe defta foi fempre em levar os 
vinhos de ramo de todos os modos, nao quiz que hou-
veíTe alguém que pudeíTe negar-lhos, e fez carga aos Ec-
clefíaíticos , em que mais facilmente podia affear a lua 
renitencia , para extorquir eíta diípoficaó a refpeito del-
les j e poder daqui concluir , que fe nem os EccleíiaíU-
cos podem negar-lhe a venda dos feus vinhos, muito me-
nos o podem fazer os feculares. Se a Companhia fe tem 
fempre queixado da redundancia 3 e demalia do genero , 
que maior caftigo podia procurar para os que nao llio 
quizeífem vender, do que o de nao Jhos comprar? Sad 
iílo inconfequencias dimcultofas de comprehender. 
O Alvará de 17 de Outubro de 1768 prohibe , der-
rogando para efte íim os §§ 3 1 , e 34 da IníHtiuçÕes da 
Companhia 3 que do Alto-Douro fe tranfportem vinhos 
para Lisboa : faó muiros os motivos que fe apontaõ pa-
ra eíta determinaçaõ; fe entre elles fe acha algum folido , 
naÕ paila de hum , os mais todos debaixo de diverfas ap-
parencías fuppoftas deixao ver , que o fim difto foi im-
pedir aos lavradores das tres Provincias poder dar aos 
feus vinhos de ramo outro confummo , que naõ feja o 
das tavernas , e lambiqües da Companhia. 
O Alvará de 17 de Outubro de 1709 he fundado 
em motivos femelhantes. Para entrar melhor no eípi-
rito com que fe requereo efte Alvará deve notar-fe 3 que 
entrando muitos commerciantes nacionaes da praça do 
Porto pelos annonis 1767, e 17Ó8 no conhecimento da 
grande reputação que os vinhos do Alto-Douro tinhaã 
recuperado nos paizes eftrangeiros; e que a Companhia , 
nao tendo privilegio algum exclufivo para as compras 
dos 
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dos vinhos de embarque, os comprava para revender no 
Porto cora muito conJideraveis lucros áquelíes CommiíTa-
rios ínglezes , que , ou por falta de dinheiros > ou poi-
nao terem tido a tempo competente ordens do Norte , 
nao tinhao feito compras dos vinhos neceírarios para as 
fuas carregações , fern que a mefma Companhia os expor-
talfe por iua conta , quizeraõ entrar a fazer a merma ef-
pecie de negocio , e até a mandallos para o Norte por 
ília conta, debaixo do empreitado nome de algum Inglez, 
que niflb confentia. 
No anno de 1769 nafcérao poucas uvas , e lie cer-
to que havia de hayer huma colheita eíleril : quizeraõ 
os ditos commerciantes Portuguezes precaver-íe a fegu-
rar as fuas compras , tanto na quantidade , como na 
efcolha dos fitios que produziaô os melhores vinhos: 
para ifto fizerao as fociedades neceíTarias para fornecer 
os cabedaes que fe faziaõ indifpenfaveis , e entrarão 
logo na colheita a fazer as fuas compras pelo preço de 
^6(|)ooo réis cada pipa , conhecendo-fe já muito bem 
pela colheita a efterilidade do genero , e a fua bon-
dade. 
Até efte tempo fempre tinhao fido livres a cada hum 
as compras , e vendas , conforme os feus voluntarios ajuf-
tes , com tanto que naó excedeflem os termos da ulti-
ma taxa de 36(^)000 réis , fem que até entaõ tiveífe ha-
vido prática de alguma providencia para a ieparaçad 
das qualidades do vinho- Èfte he o faéto , fobre que re-
caído o dito Alvará , com toda a fua íimplicidade , def-
pido de toda a aífeítaçaó, e.fem máfcara alguma» 
Torn. I I I . R C A -
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CõtttmvaçaS da mefma materia. 
Obre efte innocente farto , a que Lei nenhuma re-
pugna , fe folicitou o Alvará, que , confrontado com o 
verdadeiro faíto , moftra que , prevertendo-fc os nomes 
das çoufas , fe obtinha hum caíligo contra tudo o que 
alfombra va o intereíle particular da Companhia j ainda 
que foífe em commum beneficio da lavoura. 
No principio do dito Alvará aos negociantes- que 
cntráraó neftas compras , chama-fe-lhe mal intenciona-
dos j e monopolizas , e ao fado monopolio , e tra-
yeilia , reprovada com tranfgreífad notoria da Ordenaçaá 
¿lo livro quinto j titulo 77. 
Efta Ordenação prohibe no principio a compra de 
vinho para fe tornar a vender no lugar onde fe com-
prar, e no § r fe diz , que „ as peffoas que quizerem 
3, comprar vinho , ou azeite em hum lugar para o le-
JJ var a vender a outro , o podcráó fazer. „ 
Eis-aqui como efte facTio nao era contrario á dita 
OrdenaçaÓ j quanto mais , que eítes negociantes havia^ 
de levar os vinhos embarcados pelo Douro para o Por-
to 5 e lhe corriaõ o rifeo ^ e além diiTo , poderiao ex-
portallos por fuá conta , como tinhaõ já feito a alguns. 
Ainda fe diz mais no principio do dito Alva-
rá , que o dito fado he também notoria tranfgreffaó das 
Leis efpeciaes eftabelecidas para o governo da dita Com-
panhia 3 quando naõ era mais do que huma oíFenfa do 
intereífe particular da mefma Companhia ? mas em be-
neficio da lavoura , e do commercio : a primeira tranf-
greflao he 5. que os chamados Atravesadores foraó abar-
car 
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car os vinhos pelo fummo preço de ^óijooo réis an-
tes de fe fazerem as devidas feparações de qualida-
des determinadas nos §§ 14 , e 33 das InfHtuições , e 
no § 4 do Alvará de 30 de Agoílo de xjçy , e an-
tes de fe ter conhecimento da bondade dos vinhos com-
prados. 
AíHm he que nos referidos §§ fe falla de vinhos 
da primeira, e fegunda qualidade , e da primeira, e fe~ 
gunda forte ; mas lito tinha ficado fó era rifco, fem que 
até aquelle tempo fe tiveífe praticado , como já fe dif-
fe , nem fe tiveíle providenciado quem havia de fer ar-
bitro das ditas feparações. Quanto ao conhecimento da 
bondade do vinho , eñe fe alcança muito bem pelo cita-
do da colheita. 
A outra tranfgreífaá que fe figura , he a de fe 
excederem as taxas eítabelecidas com a defordem de 
fe comprarem pelo preço fummo os vinhos da fegun-
da qualidade , que ainda nos annos mais favoráveis 
coftuma fem pre haver em todos os terrenos : mas ifto" 
nao era defordem , fporque por hum bom conhecimen-
to dos terrenos fe fabe muito bem quaes faò os que 
produzem vinhos mais finos ; e além diífo , até aquel-
le tempo o ajufte das partes tinha fido o arbitro dos 
preços dentro dos limites do ultimo ponto de ^6¿)ooo 
réis. 
A outra tranfgreíTaõ em fim confifha em fe arrui-
nar pelos feus fundamentos a Inftituiçao da Companhia, 
e as iiiudaveis providencias delia : as muitas razoes , que 
para iíío fe trazem , reduzidas a poucas palavras , vem 
a dizer em fubftancia , que eíles novos chamados Atra-
wffadores } c Monopolíftas embaraçavao a Companhia 
de fer única em praticar o mefmo monopolio , e travef-
fia 3 ficando fó no campo para poder comprar por pre-
ços menores, e vender por maiores. 
Para obviar ifto , que fe reprefentou pela Compa-
nhia taò críminofa malicia , fe eíhbelece , no § 1 j 
que os lavradores naõ poflaâ vender os feus vinhos an-
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tes de vinte de Novembro, e de ferem provados para 
conftarem as qualidades delies. 
No § 2 , que nenJiuma peíToa nacional , 011 eftran-
geira pofla comprar vinhos no Aíro-Douro antes do pri-
n.eiro de Fevereiro , na6 fendo dos CommiiTarios que 
os coftumaò exportar para o Norte , ou que para iífc 
eftabelecerem caia; e que fe nao coníundad as qualidades 
dos vinhos, ou fe excedao as taxas. 
No § 3 , que as pelloas que tiverem vinhos de em-
barque nao poíTaõ recufar a venda delles a qualquer que 
lhe propuzer a venda delles pelos preços taxados , fendo 
a Companhia , ou Commiííario tranfportador para o Nor-
te , menos que nao provem por modo concludente a 
venda anterior femdoilo, ou malicia , declarando a pef-
foa a qciem vendêraó. Elhs difpoíiçòes tem íido de mui-
to incommodo para os lavradores , que neceífítaõ va-
ler-fe para as fuas neceflldades de alguns dinheiros adian-
tados fobre as fuas novidades ; porque devendo-fe fazer 
a venda delias depois de ao de Novembro de cada an-
uo ao primeiro comprador que fe propuzer , nad pode 
achar-le quem anticipe o leu dinheiro na incerteza de 
receber o vinho para feu pagamento , nem fíca Jivre ao 
Javrador efeolher aquelle comprador que lhe for mais 
grato, e favorável na promptidaõ do pagamento. 
No § 4 fe ordena , que os compradores de vinhos 
aacionaes > ou eftrangeiros, que os nad compraõ para Cs 
navegar para o Norte ? fejao obrigados a regular-fe pe-
ias mefmas taxas , e qualificações : naõ ha maior incon-
fequencia. 
No mefmo Alvará , em que fe pune como traveffia 
a compra feita de vinhos para os naõ navegar para o 
Norte , íe manda regular efta qualidade de compras den-
tro dos limites das taxas , e qualificações. 
No mefmo § fe confere á Companhia o arbitramen-, 
to das qualidades , e pregos dos vinhos em cada anno. 
Vem deite modo a ücar íendo a Companhia juiz , c 
parte ao mefmo reíptàto ¿ pois o modo com que fe exe-
cu-
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cuta efla decifao , he mandar a Companhia , pafía-
do o dia vinte de Novembro , dous provadores pa-
ra , pelas fuas provas , notarem os vinhos que fa6 de 
primeira qualidade , e os que faó de fegunda , e os 
que faó incapazes de embarque por alguma alteraça6 
que fe lhe conheça ; ficando dependente do paladar de 
dous homens, que fazem efte exame rapidamente, afor-
tuna dos lavradores , fem que da fua decifao haja algum 
recurfo. 
Feita efta qualificaçao , declara a Companhia por 
hum edital , que os preços daquelie anno devem fer de 
25 , e ^oc ĵooo réis , ou de 30 , e 36(^000 réis, fegun-
do a abundancia , ou efterilidade , que de ordinario he 
regulada pelas circunftancias em que fe achaõ os feus 
armazéns no Porto , e naó pelo ellado da producçad : a 
colheita de 1781 foi diminutiíTima na producçaó, e fbi re-
putado para os preços de anno de abundancia : como 
os Commillhrios da Companhia fabem o tempo da fixa-
ção dos editaes , ignorado por todos os outros, tem ef-
colhido os melhores vinhos , e naó digo que faó , mas 
que podem fer qualificados em beneficio da Companhia ? 
e damno dos lavradores; e mandão efpalhar innumera-
veis emiffarios por todo o terreno de embarque , para 
que , chegado o momento de fe aliixarem os editaes , fe-
jaó os primeiros a propor as compras dos vinhos efeo-
ihidos que lhe fazem conta , e que fe lhe naó podem 
negar, por fe naó poderem tnoftrar vendas anticipadas. 
No § 5" fe anullaó as compras feitas pelos ditos 
chamados Atra-vejfaâores , e fe lhe impóe oums penas 
por efte crime imaginado pela Companhia. 
No § 6 íe conclue, dando-fe liberdade aos commer-
ciantes nacionaes de boa fé para dentro dos limites das dif-
pofiçóes das outras Leis, e defte Alvará , continuarem nas 
compras de vinhos para o feu commercio interior, como 
o praticavaó antes dos temerarios , e nocivos monopo-
lios , que acabaó de reprovar-fe. Mas Conforme ao pa-
ragrafo 2. j fó podem comprar paífado o primeiro de 
Fe-
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Fevereiro , tempo em que, tendo já efcolhido a Com-
paahia, e os Inglezes , e feito as fuas compras muito á 
lua vontade , fó relia o refugo , que já naò pode fazer 
boa couta para ne_gocio. 
' Efte golpe fatal, que impolfibilitou os commercian-
tes Portuguezes , e deixou a Companhia fó no campo j 
na£> pode deixar de ter fido muito nocivo ao adianta-
mento deite negocio , tanto para os lavradores , como 
para o commercio. 
C A P I T U L O XIX. 
Continuação da mefma materia, 
O Alvará de 6̂ de Setembro de 1770 he humà am-pliaçaõ do § 9 do Alvará de 16 de Dezembro de 
17Ó0 , para que a Companhia poffa vender cada pipa 
de agua-ardente, em que naõ podia exceder o preço de 
87(^)000 réis , até ao preço de IIO$)OOO réis¿ a em que 
naó podia exceder o preço de óytjjooo réis , até ao de 
72<£>ooo réis j a em que nao podia exceder o preço de 
47<í)ooo réis , até ao de ^o^jooo réis , com o fundíimen-
to de terem crefcido os valores dos vinhos : fe eíle ac~ 
crefcimo tem lido verdadeiro , naô foi para os lavra-
dores. 
O Alvará de 16 de Novembro de 1771 fe encami-
nha principalmente a obviar tres fraudes. A primeira he 
a de fe introduzirem nos deítridos de vinhos de em-
barque as quantidades de vinhos de ramo , que tinha6 
íido calculados no Tombo que fe mandou fazer pelo A l -
vará de 16 de Janeiro de 1768 , fubítituindo as mefmas 
quantidades com vinhos verdes de terras frias > fora do 
dellridx) conlignado para o commercio da Companhia : 
a fegunda a cautela com que fe efcondiaÔ eíles. faftos, 
fazendo-fe difficultofo , que ou por denuncias fe conhe-
cef-
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cefíe , ou por teftemunhas fe provaíTe a verdade : a ter-
ceira o hirem bufear baga de íabugueiro a terras dií-
tantcs fóra das finco leguas , etn que elles fe mandáiaõ 
arrancar , para a lançarem nos vinhos. 
Para as fazer ceifar fe ordena em o § I , c¡ue lo-
go fe pafle a executar muito exactamente o Mappa c 
Tombo das terras que produzem vinhos de embarque , 
calculado pela producçaò inedia dos últimos finco an-
nos : defte Tombo fe fallou já largamente no Capitulo 
14 defta Memoria , ponderando-ie alguns dos leus in-
conveniente?. 
No § 2 íti-EnandaÔ arrancar todas as plantas de fa-
bugueiro env todas as terras das tres Provincias da Bei-
ra , Minhíf'j a Tras-os Montes com penas graves. 
No § 3 fe manda , que todos os que forcm com-
prehendidos em algum dos enganos , e dolos prohibidos 
pelas Inítituições da Companhia , e pelos Alvarás de 30 
de Agofto de 1751 > de 16 de Janeiro de 1768 , e de 
17 de Outubro de 1769 , percaõ todos os vinhos, e va-
fiihas em que forem achados os enganos. 
No § 4 , que cumulativamente incorrao os nobres 
na pena de des anuos de degredo para o Reino de An-
gola , e os peões na de fervirem dez anuos, com calce-
ta nas obras públicas j e fendo peílbas Ecclefiafticas na 
de defnaturalilacao. 
No § 5 fe ordena , ampliando o Alvará de 50 de 
Dezembro de 1760^ e o § 5 do Alvará de 16 de Janei-
ro de 1768 , que os Minilíros das Comarcas de Villa-
Real , e Lamego abrirão huma deyalla , que fique fem-
pre ab-'rta , contra os tranfgrefíbres das ínftitukdcs , e 
mais Leis promulgadas a bem da Companhia. 
No § 6, que os culpados fejaó logo reinettidos com 
as culpas , frito fequeftro nos vinhos , louças , e iiiílru-
mentos das adegas, e lagares , ás cadeias da R e l a j ó do 
Porto , e ao Juiz Confervador da Companhia. 
No § 7 , que o juiz Confervador logo ftimmaria-
mejue fentencee osantes com Adjuntos cm Relajad, dan-
do-
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do-fe aos reos fomente a defeza, que de direito natural ; 
e Divino lhes compete , e que as fentenças fe natí pu-
bliquem fem fe fazerem prefemes a S. Mageftade pela 
Secretaria de Eftado. 
No § 8 fe declara , que á Companhia compete a 
nomeação dos Efcrivães dos leus CominifTarios ^ e que 
tudo o que pertence a denuncias , e jurifdicções íobre os 
tranfgreífores das Leis da dita Companhia , ficará redu-
zido aos termos deite Alvará. 
No § 9 fe regulaó as qualidades que devem ter as 
peífoas , que fe hao de nomear para as Intendencias , 
Commiflariarias , e Efcrivaninlias, e fe confere aos ditos 
Cominiífarios jurifdieçaó de inquirir teftemunhas , e for-
mar proceífos verbaes ; e aos Eícrivães fé pública. 
No § io manda , que a Junta nomêe animal-
mente tres dos feus Deputados para vilitarem as fábri-
cas das aguas-ardentes 5 e findicarem dos contrabandos 
delías i e a cada hum detíes feu Eícrivao , ufando hum e 
outro da fobredita júrifdicçaó, e fé pública. 
No § i i fe ordena , que todos os que fizerem al-
guma tranfgrefíaã a refpeito das aguas-ardemes , fiquem 
fujéitos aos mefmos procedimentos , e penas aífima eíla-
beíecidas ^ e á perda dos lambiques, e fuas pertenças pa-
ra a Companhia. 
Os §§ 12 j 13, e 14 , regulad as quantidades de 
vinhos, que a cada hum fe devem deixar entrar na Ci-
dade do Porto livres de direitos. 
No § 15 fe manda , que todos os fobreditos Offi-
ciaes > e quaesquer outros nomeados peía Junta da Com-
panhia até Efcrivad da Confervaroria incluíivamente, fe-
jad amovíveis ao feu livre arbitria , e tenhad a meftna 
natureza dos que provê a Junta do Commercío. 
No Alvará de 5" de Fevereiro de 1772 coníideran-
do-fe, que os deítri&os de Goiváes, S. Chriftovaó, Pro-
vezende, Celeiroz , Sabrofa , e Valdígem, deftinados pa-
ra vinhos brancos de embarque , ficárad indiftin&amente 
incluidos com os tintos na demarcaçad da feitoria naá 
fe 
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fe' fazendo deftindçatí dps preços de hims, e de outros ¿ 
e que a experiencia tinliá moftrado , que os vinhos bran-
cos do Douro, por naÕ terem eftímaçad igual á dos vi-
nhos tintos do mefmo Douro , nem á dos vinhos de 
Oeiras, Carcavellos , e Lavradio, naÕ pòdiaõ ler com 
elles igualado^ nos preços. 
Ordena-íe no § i , que õe vinhos brancos, produ-
zidos era todos os deítriftos demarcados para embar-
que , fe poflaó vender nos annos de efterilidade os da 
primeira qualidade a 250^000 réis, e os da fegunda a 
20i|)c>oo reis ; e nos 'arihos de abundancia a icfycoo 
réis os da primeira qualidade > e a 15^000 réis os da 
fegunda. 
No § 2 deixa-fe aos lavradores a liberdade de po-
derem vender os ditos vinhos , até igualar os preços que 
fe determinarem para os tintos deffe mefmo armo , naô 
ficando obrigados a vendellos pelos preços eftabelecidos 
lieíle Alvará. 
No § 3 fe manda finalmente, que a Companhia po-
derá comprar, a avença das partes , por quaesquer preços 
aquellas vinhos , que por falta de compradores ficarem 
nas adegas dos lavradores. 
Oa vinhos brancos do Altc-Douro gozarão em ou-
tro tempo de huma grande reputação , e ainda hoje na$ 
fei fe lhes faõ preferíveis cs de Oeiras , Carcavellos, è 
Lavradio : fe a bondade dos do Alto-Douro tem dhri-
nuido, 1126 pode proceder iilo de outro princípio, fenao 
dei terem os lávràdorêo idefprezado aquellas callas de'uvas , 
que dava-ó: nienO's; quãiitidade , e melhor qualidade de 
vinhos , como fao o aguâenho , o abelhal, o muj'catei > 
2 malvajla £ o gouvàiú 'preferindo-fé-lbe para plantar 
o ver deal y rabs de ovelha- , ttrr antes, vt&fwho, e algu-
mas uvas groílas, que, produzindo mais abundantemente, 
daõ vinho: meaos 'bflm» -lito devciiaó os lavradores reme-
dsár, defterrando' das fuas vinhas tilas ca'ftas , enjertan-
do nellas' as •-que'••dad vinho mais fino , e por iíTo de 
melhor venda. • : • 
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• No § ó do Alvará de 10 de Novembro de 1771; 
que he 0 que fó refpeíta a efte Territorio , fe manda, 
que nos Confelhos do Pezo da Regua, Pena-guiao, Me-
zaõ-frio, Barqueiros > Teixeira , Touraes, e Sabrofo de 
Folhadella , lejaô as tavernas por conta da .Companhia ^ 
do mefmo modo que no Porto ; iílo debaixo do pretexto 
de fe evitarem as fraudes com que , a titulo do confum-
mo ordinario , Ve introduzia^ vinhos de ramo nas adegas 
dos de embarque. 
Mas o que na verdade foi motivo de fe requerer 
providencia , foi augmentar o privilegio exclufivo da 
Companhia , extendendo-o ás terras da mefma produc-
t o j porque os Confeihos de Barqueiros, e MezaÕ-frio 
fad diñriclos de vinho de ramo ; Sabrofo de Folhadel-
la produz fó vinho de ramo j e a Teixeira até fica 
fóra do deftriéto deftinado para o commercio da Com-
panhia. 
C A P I T U L O XX. 
Continuação da mefma materia. 
O Alvará de 10 de Abril de 1773, novas provi-dencias para as fábricas das aguas-ardentes , e foi 
folücitado fó em beneficio do intereííe particular da Com-
panhia ; pois até forap prohibidas aos Boticarios as deíli-
lações d̂as aguas-ardentes neceíTarias para o ufo das fu as 
boticas. 
O Alvará de 16 de Dezembro de 1773 feria muir 
to, útil. ; mas nao he executado , em algumas das fuas 
difpoíições. 
. JNTí)̂  § 1 ie lamenta juftamente; a exceíHva plantaçaa 
de vinhas em - terras*; próprias para . paó , e em:que. efta-
Vaô plantados oíi-vaes , e ftjutos , que .para ellas fe fizei 
rao arrancar , e que tem crefeido tanto a producçaõ, 
q u e . 
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que j fendo antes da Companhia de a lo^coo pipas 
nos deftriftos de ramo, fe tinliaó coibido no anno an-
tecedente de 1772 39 para 40(J)ooo pipas nos meímos 
deílridtos , e que o mefmo acontecia proporcionalmente 
nos de embarque; e para evitar os prejuízos que difto 
fe feguiaõ , já ponderados no Alvará de 26 de Outubro 
de 1765' , fe extendem as mefmas providencias do dito 
Alvará ás vinhas pertencentes áinfpecçaõ, e commercio 
de vinhos , e aguas-ardentes da Companhia , que coníií-
tem no arranco das vinhas. 
Para o que fe ordena no § 2 3 que fejaíi arrancadas 
as vinhas da Ribeira de Jugueiros 3 e dos caboucos de 
huma e outra margem do Douro , por ferem terras pró-
prias para produzir pañ, e legumes j iíto executou-fe. O 
mefmo fe ordena para os deftriílos de ramo em todas 
as vinhas , que forem próprias para paÔ , e a rei peito 
dos bardos y e chantoaâas , e de todas as vinhas , tan-
to do deftriílo de ramo , como de embarque , as quaes 
de tempo de oito annos fe tiveííein plantado em íitios, 
em que havia olivaes famofos , foutos , campos , e la-
meiros que davaá pao : mas como no § y fe ordena , 
que eíle arranco feria executado por hum Miniftro que 
fe havia nomear , como nao fe nomeou , íicou fó em 
rifco hum projefto , da execução do qual fe devia 
confeguir hum beneficio manifefto á lavoura , e ao com-
mercio. 
No § 3 do mefmo Alvará fe ordena , que ninguém 
poífa plantar vinhas no deftriílo demarcado para embar-
que fem efpecial licença de S. Mageftade , precedendo 
confulta da Junta da Companhia , excepto em alguns pe-
daços de mattas exiítentes em quintas que eftiveflem mu-
radas. 
Com efta prohibiçaõ fica bailante terra inculta im-
poffibilitada de produzir. A maior parte dos montes, 
que ainda fe achao incultos dentro da demarcação da fei-
toria , faõ incapazes de outra alguma producçaô , que aao 
feja a do vinho : nao fe podendo plantar neiles vinhas* 
S i i fi-
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ficaò fundos diereis fern utilidade alguma para os do-
nos , e para o público , podendo plantados produzir vi-
nho fino j quando íuperabunda hum genero produzido 
em terras que naõ podem produzir outro , nao he bom 
remedio impedir a pYoducçaó ; devem procurar-fe novos 
caminhos para o coníummo , e muito melhor L-uando 
elle fe ha de ir procurar a paizes eílrangeiros , em que 
a naçaõ productiva íempre lucra. 
No § 6 fe prohibe o Janear eítrume nas vinhas de 
ramo. 
Desde o § 7 até ao final fe daõ novas providen-
cias para a facilidade, commodidade , e íegurança das 
conduções , e navegação dos vinhos , desde as adegas 
até á Cidade do Porto. 
No Alvará de 20 de Dezembro de 1773 , obvian-
do-fe as fraudes com que as pipas que haviaõ de fervir 
para efie commercío dos vinhos > fe faziao de medidas 
enganofas , e aífim paíTavaó , iem que os pareadores no-
meados pelas Camaras dos deftri&os as fizeflem reduzir 
a huma jufta medida j fe nomeia hum pareador geral pa-
ra efte fim , abolindo-fe o exercício dos pareadores par-
ticulares , e fe daô providencias para que a medida das 
pipas feja fempre ajuftada. 
No Alvará de 4 de Agoílo de 1776 , para fe evi-
tarem as fraudes , e contrabandos , com que fe introdu-
ziao vinhos nas tavernas dos deftriclos do privilegio cx-
ciuíivo da Companhia , e fe exportavaô para fora do 
Reino , como vinhos de embarque , os vinhos de ramo, 
fe ordena em o § 1 , que no Porto , em Amellas 3 e nos 
mais portos do rio Douro que parecerem aptos , fe eí-
tabeleçaô armazéns geraes , em que , debaixo das chaves, 
e infpecçaõ da Companhia , fe guardem todos os vinhos 
de ramo que fe carregarem pelos particulares , pagando 
eftes o alluguer por cada pipa , para daüi fahirem para 
os feus deitinos. 
No § 2 fe prefereve o modo , e as circunftancías 
com que haó de ler conduzidos , para fe evitar o ferem 
re-
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reexportados para algum porto de mar , donde poílao 
fer mandados para fóra do Reino. 
No § 3 íe prohibe a extracção dos vinhos de Vian-
m , Monçaõ , Aveiro , Bairrada , Anadia, S. Miguel de 
Outeiro j Coimbra , Figueira , e Algarves , por qualquer 
barra do Reino para os paizes eftrangciros , por ferem 
-de igual inferioridade , ou ainda maior^que a dos vinhos 
de ramo do Alto-Douro. AíTím he ; mas que fe havia de 
fazer a tanto vinho ? Os lavradores daqudíes territorios 
também fad vailallos deite Reino ; fe os eítrangeiros que-
rem beber aquelle vinho aííiin meímo máo , porque íe 
lhe nao venderá ? E l l e naó vai miíturado com o do A l -
to-Douro, nem munido com a marca da Companhia, pa-
ra que haja de deftruir-lhe a reputação. 
Desde o § 4 até ao final, fe -eítabeíece o modo de 
proceder contra os contrabandiítas defies vinhos. 
E m o Alvará de 6 de Agofto de 1776 fe franquead 
os portos da Bahia , Pernambuco , Paraíba , e todos os ou-
tros da Africa , e da Afia para o commercio dos vinhos, 
aguas-ardentes , e vinagres da Provincia da Eftremadura , 
e Ilhas adjacentes, para que a elles nao poffa a Compa-
nhia mandar eftes géneros ; e o do Rio de Janeiro , e os 
que jazem ao Sul delle fe reíervaô excluíivamenre para 
o commercio dos vinhos j aguas-ardentes , e vinagres da 
dita Companhia. 
Eis-aqui a legislação , em que fe confumíraó vin-
te annos , para regular o commercio ^ e economia do 
Alto Douro , fem que com ella lè fixafTe fobre hum 
pé firme , que fe encatninhaiTe verdadeiramente aos qua-
tro únicos principaes objectos , que neíla materia havia 
para promover ; iíto he , a perfeiçaô do genero , a fe-
gurança de bom preço , o augmento da produccao e a 
exteniaõ do confummo. 
C A -
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C A P I T U L O XXI. 
Continuação da mefrna materia. 
Uando o intevefle particular concorre com o inte-
_ relTe público, de ordinario ha hum ruinólo confiicífr), 
e difficultoíamente cede o intereíTe particular á caula pú-
blica. Na Córte havía hum Procurador delte negocio , 
que , figurando fer Procurador da lavoura , e da caufa 
pública , era afialariado largamente peia Companhia , e 
na realidade hum feu agente na Córte : todas as in-
formações íobre eíta materia , e todas as reprefema-
çâes , ou foílem da Companhia, ou cuberías com o íup-
pofto nome dos lavradores , chegavaõ ao Legislador 
por eíle canal impuro , íempre marcadas com o felo 
de intereíTe particular , a que fe dava huma côr de 
caufa pública , havendo fempre na chegada dos negocios 
á maô deite agente huma collifao dos dous intereíTes ; 
e como o do agente era fazer prevalecer o de quem 
lhe pagava , neceífariamente havia de ficar o do público 
fupplantado. 
Por efte canal he que corriaó as fúpplicas para efta taó 
extenfa legislaçaõ , como a que fica expofía , além da 
muita que por Avifos , e Decretos paífou particular-
mente á meíma Companhia , fem que por meio da ef-
tampa fe fizeíTe pública \ pois havendo na Secretaria de 
Eftado do negocios do Reino livros particulares para o 
regifto dos que tocavaô á Companhia, já em 16 de De-
zembro de 1773 fe regiftavaõ em hum livro terceiro de 
folhas 40 por diante, como fe vê do regifto do Alva-
rá da mefma data , donde fe prova a fua muita ex-
tenfad. 
Deiles Avifos particulares me lembra apontar hum, 
que 
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que fe fez público por editaes_ da Junta da Companhia, 
para fervir de medida aos n>ais. 
Nelle fe prohibió o poder qualquer peflba com-
prar vinhos de embarque á. bica , excepto aquelles la-
vradores , que de fuá lavra cojheííem de vinte e finco 
pipas para finia ; que eftes os poderiaõ comprar dentro 
dos limites do termo em que habitaíTem , e tiveífem ao 
mefmo tempo as fuas vinhas i de forte , que tendeo as 
vinhas fóra do termo dos feus domicilios , ja ficavad in-
habeis para fazer as ditas compras. 
Os lavradores porém do termo de PenaguiaÕ , pa-
tria do dito Procurador , e onde elle tinha os feus pa-
rentes , e alliados , colhendo de vinte e finco para í ima, 
podiaõ comprar á bica todos os vinhos que quizeíTem, 
e aonde quizeíTem. 
Já no Capitulo 6 deíln Memoria fe ponderou a ne-
ceffidade em que ficarão muitos lavradores de vende-
rem os feus vinhos á bica ¿ fuppoíla effa , e pondera-
das as mais circunílancias , he racil conhecer a juíliça 7 
c igualdade deita ordem. 
Huma legislação taó variada, e tao extenfa tem pro-
duzido huma grande confufaò nos lavradores 5 que ama-
nao antes vender os feus vinhos a menor preço , e com 
mais liberdade. 
O tempo que fe concedeo para efta Companhia , 
foraõ vinte annos y como fe eílabeíece no paragrafo 
quarenta e fete das IníHtuiç6es j e pelo Alvará de vinte 
e oito de Agofto de mil e fetecentos e fetenta e íeis 
Jhe foi prorogado por mais outros vinte annos. 
He muito juila a confervacaó da Companhia ; fem 
ella talvez em poucos annos tornaria eíle importanti/II-
mo commercio á fua antiga decadencia : he mnito juf-
to que o feu negocio feja auxiliado con? privilegios, 
que fejaõ grandemente protegidos os feus iiuereíTes : po-
rém eíta legislação devera íimplificar-fe de maneira, que 
os lavradores tiveífem principios certos , fobre que fe 
governaífem : a Companhia encargos correfpondentes aos 
gran-
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grandes, lucros dos feus privilegios ; e o comtnercío in-
terior , e exterior , mais alguma liberdade. 
A neceifidade deita já a reconheceo a Soberana em 
o íeu Alvará de 9 de Agofto de 1777 , deixando já. 
chegar a verdade ao Throno o novo Procurador deíin-
tereiíado , que foi fubílituido ao outro, a quem deve at-
tribuir-ie toda a defordem na legislaça5 antecedente. 
Nefte Alvará fe torna a pôr em liberdade a expor-
taçaã dos vinhos de Viana , Monção , Aveiro , Bairra-
da , Anadia, S. Miguel de Outeiro , Coimbra, e P i -
gueira , acautelando porém , que nunca eftes poíTaÕ ir 
mifturado com os do Douro , nem íahir pela barra do 
Porto , para que ifto naõ caufe damno á reputação dos 
vinhos legaes do Aito-Douro. 
Semelhantemente fe dá liberdade para íe poderem 
navegar para todos os portos do Brafil vinhos de todas 
as terras do Reino , deixando á Companhia o privile-
gio excluíivo da remeíTa dos vinhos do Alto-Douro ; e 
ultimamente fe concede aos habitadores da Cidade da 
Porto maior liberdade para mandarem conduzir por fua 
eonta o vinho que lhe for neceíTario para o feu ufo. 
C A P I T U L O X X I I . 
Em que fe apontai) alguns meios que poâeriaÕ to-
mar-je , com que fe melhorafe ejte negocio em 
beneficio ào Commercio, e da Lavoura, 
O Primeiro obje í lo , que deve merecer attençaó nefte negocio, he a confervaçaó da pureza , e bondade 
natural do genero 3 e huma devida feparaçaó dos vinhos 
que faó capazes de embarque, daquelles que o naô fa& 
Para íflo fe applicou o meio da demarcação ; porém ef-
te tem-fe viílo que na6 he bailante , porque nem pela 
demarcação fe podia fazer huma perfeita efcolha , nem 
fe podem evitar totalmente as introduecões de vinhos 
de 
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de ramo para miílurar com os de embarque* Eftes in-
convenientes poderiaó fazer-íe acabar » extinguindo-fe a 
demarcaçaÕ , fendo efte o melhor meio de obrigar aos 
iavradores a fazer na vindima huma exaíla feparaçaá 
das melhores uvas para o vinho de. feitoria. 
Actualmente naó fica por vender vinho algum pro-
duzido dentro da demarcação ; os iavradores tem a cer-
teza j de que naõ eftando o feu vinho corrompido o ven-
dem , ou pelo preço da primeira , ou pelo da fegunda 
qualidade ; e por iílb aproveitaô todas as uvas que co-
lhem dentro daquelle deftríílo , ou ellas fejaõ boas , ou 
más , c os lavradores que co hem vinhos finos, que lhe 
ficáraõ fóra da demarcação ? íicaõ privados do beneficio 
do preço que mereciao , e a maífa total íem aquel-
las porções preferíveis a mpitas , das que ficáraõ dentro 
da demarcaçaõ de embargue. 
A producçaõ ordinaria das vinhas demarcadas , re-
gulada por hum cálculo medio , coftuma fer de 28 à 
3OÍÍ)0OO pipas cada anno ; a exportação ordinaria defies 
vinhos coíluma fer ordinariamente cada anno de 24^000 
pipas para íima , como fe pôde iníèrir da lilla que ao 
diante fe ajunta , extrahida dos regiftos da Alfandega 
do Porto. 
Os vinhos antes de fe carregarem para fóra , cof-
tumaõ demorar-íe nos armãzenp do Porto tres ánnos > 
para a lua purificação , e diminuem por hum cálculo in-
dubitável huma nona parte , a qual , augmentada fobre 
a quantidade da exportação , faz que a compra no A l -
to-Douro deva fempre exceder de 27 a iS^cco pipas : 
neftes termos devéra coníHmir-fe todos os annos huma 
malía total de ^o^jooo pipas de vinho de feitoria , e 
dahi para fima , no cafo de fe augmentar manifeílamen* 
te a exportação. 
Deveria dar-fe aos lavradores a liberdade de fabri-
car todos os feus vinhos , para entrar em concorrência 
para a feitoria de embarque , da maneira- que a elles 
lhe pareceíle. Depois de eftarem cs vinhos em termos de 
Tom. I I I . T fe-
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ferem examinados por meio. das provas, deveria paifar-
fc* a fazer e.wie em toda a mífra que os lavradores 
propuzefletn pava feitoria por finco, lavradores peritos , 
dous nomeados , e pagos pela Companhia ; dous nomea-
dos, pelas Cameras do Airo-Domo , e pagos, por hum 
tanto .em cada pipa que ficaíTe approvada para embar-
que x o qual deveriap pagar os donos dos vinhos qua-
Hfi.cados.i e lium nomeado , e pago pela feitoria Ingle-
sa , para que por pluralidade dç votos feparaíTem de ro-
da a maifa as dirás 30^000 pipas do mejbor vinho que 
achaílem , fixando-fe inalteravelmente aos da primeira 
forte o. preço de 36^)000 ré is , e aos da fegunda. o de. 
^o^poo réis , fendo igualmente marcados pelos mefmos. 
provadores eftas, qualidades em cada, tonel de vinho ef-
coliii^o* 
Dclíe modo todo, o lavrador fe empenharia em fa-
zer o, feu vinho melhor que foffe polftvel , para na. 
concorrência, dos outros fe. lhe dar. a. preferencia , v in-
do e.fte a fer q melhor caminho para, fe procurar a per-
fei^aõ. do genero , e guardar a ju&iça deíl.ributiva, de. dar,-
a. cada hum oque he feu, ceflandò aífiin o grande cui-
dado j e a ueceílidade de. acautelar as. introducçòcs. 
DeAas 30t¿)ooo pipas , logo que foil cm. qualificadas, 
por bilhetes j , na. fòrnia que agora fe. pratica, deveria fer. 
livre comprar çommulativamente a Companhia 3 e os;, 
commerciantes nacionaes , e eftran-geiros ss. quantidades, 
que. lhe pareceffem até ao. ultimo de Janeiro e os. que. 
até elfe tempo na&eftiveíTem vendidos , 0$ deveria com-
prar todos a. Companhia. indefeéHvelmente para lhe dar. 
a fahida. que melhor lhe-pareceíTcf 
O reílo da producfao do vinho do: Alto-Douro cof-
tuma fer de 38 340^)000 pipas i a extracção d eftas de-
veria fer deite modo regulada.. Deveria a Companhia, dar. 
aos provadores a Ma do número de pipas , que naquel-
le anno queria comprar para o feu negocio do Braíil , 
c ponos do Ba/tico , pois que neíles Je naft amao ainda, 
vinhos taq fortes, como em Inglaterra ; e para as ven-
das 
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das que coíluma fazer de vinhos menos finos para o Al" 
mirantado Briiannico, para que os me finos provadores ef" 
coiheíTem do vinho propofto para felrona , e que para 
iíTo nao ficaíTe qualificado , outra tanta quantia de tercei-
ra j e quar-a íorte , para a CompanJiia comprar o de 
terceira a ay^coo réis , e o de quarta a zonceo réis , 
pois que neftes preços cabe muito bem hum raciona-
vel lucro. 
Como a exportação ordinaria do vinho defta lota* 
çaò he de ¿¿jyoo pipas para fíina , como íe vê da di-
ta lifta do rcgifto da Alfandega , le pode reputar efta 
quantidade em 7(J)coo pipas de compra n o A h o - D » u r o , 
attendendo ás diminuições , e ha todo o motivo de ef-
perar que fe adiante muito a extracçaó do vinho defta 
lotação para o Báltico ; porém para evitar que os ou-
tros commerciant-es poíTa^ miílurar eftcs vinhos com os 
finos de embarque , deveria fer privativamente concedi-
do á Companhia o commeivio de vinhos de terceira , e 
quarta íorte : no mais vinho . que nao entraíTe em algu-
ma deitas claffes , deveria a Companhia comprar o vi-
nho neceíTario para o provimento das tavernas do feu 
privdegio exclufivo da Cidade do Porto , e terras adja-
centes , em que ordinariamente fe coftumao ccnfummir 
de 17(1)000 pipas livres para o lavrador , deixando-lhe 
a cada hum para o gafto de fuá cafa , o que raciona-
velmente lhe toífe neeeflario, fcgurando-fe deite modo o 
confummo a 5-4^000 pipas : ao reíto , que faõ de 12 a 
ió¿)ooo pipas , leria fácil a extracção no commercio 
interior das ter as em que ha liberdade da venda deite 
vinho', no confummo das próprias terras da producçaõ, 
e nos lambiques. 
Como os vinhos brancos na<5 podem alcançar os mef-
mos preços dos tintos nos paizes eítrangeiros, deveriaÕ 
fer os da primeira forte a 25^)000 réis , os da fegunda 
a 20<í)coo réis , os da terceira a 15"$oco ré i s , e o ref-
to deveria ficar para ramo. 
Como he imereiTe público , que todas as terras fe-
x n jao 
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jaô cultivadas, e ainda ha nefte Territorio mattos incul-
tos j deveria dar-fe liberdade para nelles fo plantar ba-
celio , reftringiado fóraente a prohibiçaó dcfia plantação 
• ás terras que já andaííem cultivadas ; porque no fyftema 
ponderado fica ceflbndo o receio da redundancia do ge-
[ nero : pois no caio de ledwidar, vinha a fei* nos vinhos 
? de má qualidade, e inferiores, que por iíTo mefmo fe 
veriaò os donos defles vinhos obrigados a deixar a cul-
tura daquelks vincas, ç çEnpregallas em, cultura de paó ;: 
ou de algum ou tf o genero.. 
Defte modo fe attendia também ao fegundb , e ter-
ceiío objeOo digno de attençaõ nefte negocio , que vem 
a fer a fegurança de bom preço com a certeza das ven-
das-, no modo que fica dito j e o augmento da- produc-
çaÔ com a liberdade de fe plantarem as terras, que ago-
ra eítaò fendo eâereis , e que plantadas podem produ* 
zi í vinho de qualidade , que nao vem a redundar. 
Os vinhos que a Companhia compraíle para ©s Iam-
biques ^ deveriad fer pelos pregos em que convieífein 
com os donos , ficando a e í les , e a qualquer outra pef* 
íba natural deite Territorio, livre o deftilar os vinhos., 
e- dar ás aguas-ardentes a^fahida que lhe parecefle , com 
tanto que naÔ foífe para a Cidade do Porto ^ ficando o 
provimento deita , e- a- exportação peta barra da mefma 
privativa para a- Companhia* 
Eíta liberdade favoreceria muito o confummo dos vi-
nhos inferiores, que também deve merecer a t t e n p ô : fo-
bre efte fyftema feria facit emendar os mais defeitos , e 
abufos , que nefta Memoria tem fido apontados*. Eíla 
mudança feria de maior utilidade para efte Territorio , 
mas eu concluo efte Capitulo com Erafmo : Mutare n> 
rum Jlatum procli-ue- eft'y mu tare inmelius. difficiUmwn* 
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C A P I T U L O X X I I I . 
Em que fe trata do augmento da extraçao dos vi-
nhos do Alto-Douro para os portos do Báltico 3 
e da utilidade dejle Commercio, 
O Objedlo do confummo defies géneros he da maior importancia nefte negocio ; fem o augmento delle ? 
de balde fe procurada o adianlamento , e eftabilidade 
nos demais objeílos : elle deve fer coníiderado como 
a medida do progrefíb dos outros j mas por infelicida-
de da nolía naçaó , elle nao deveo attenjaõ alguma em 
tantos annos , que fe trabalhou na boa ordem de hum 
negocio , que deve fer o mais attendivel , pois que el-
le faz a mafia principal da materia do Commercio aéli-
vo Portuguez. 
Os paizes do Norte fao os que fe devem aviltar 
para o confiimmo dos vinhos : o feu clima faz necelfa-
rio o .ufo defta bebida : elles naõ a produzem , e necef-
fariatncnte a ha0 de acceitar dos paizes do Meio dia. 
A França nos tem enfinado a ir bufcar os portos do 
Norte para dar fahida aos feus vinhos , que nem faÓ 
taó delicados , nem taõ agradáveis, nem de tanta dura-
ção . como os de Portugal : ella naõ efpera com os vi-
nhos nos feus armazéns , para que lhos venhaõ comprad-
os eltrangeiros \ leva-lhos nas fuas embarcações , e traz 
novos lucros no conlideravel retorno. E que ferá o que 
embarace a nós-outros os Portuguezes , para que naô 
obremos do mefmo modo ? A difíanda naô. he tanto 
maior, que nos faça de&nimar : a concorrencia dos feus 
vinhos naô nos deve aíTombrar, pois que os noiíos ex-
cedem aa bondade.. 
Devemos pois defafiar o gofto daqucllas nações, pa-
ra que fe inclinem j e acoftumem aos noflbs vinhos: de-
vemos, levar-llios , fendo efte o meio de hum augmento 
con-
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conJíderavel do coníummo , e o único que pôde fazer ó 
noíTo Commercio ñorecente , e independente daquellas 
nações , que quafi nos tem mettido em efcravidaô. 
A nofía Auguíta Soberana franqueou efte caminho ; 
ella nomeou pára Confuí GeraJ do Commercio da RuP-
fia a Jofé Pedro Ceieftino Vejho , liomem muito hábi l , 
e creado na efcola de Hamburgo , em que tomou todos 
os conhecimento do Commercio dos portos do Mar-Bal-
tico. 
A Companhia eftabeleceo caía em Petersbourgo , fa-
zendo Chefe deiia ao mefmo Confuí, Deputado da Com-
panhia , com a adminiftraçaò da dita cafa, dando-Jhe 
para feus aífociados Henrique de Araujo SiJva , creado 
na efcola do Commercio de Inglaterra , e Pedro Mar-
tins Gonfalves, homens efcoJhido? para defempenharem 
ella importante admimílraçad 3 cue le nao limita ib ao 
Commercio da Companhia , mas he eftabdecida para to-
das as commifsóes , que os mais Comuicrciantes lhe qui-
zerem encarregar. 
Porém ifto , que eílá eftabelecido a refpeito do Im-
perio: da Ruflia , devera eílendeivfe a todas as mais na-
ções , que tem portes no Báltico : a Dinamarca , a Sué-
cia , a Pruifía , e Alemanha , todas neceíTitaó de vinhos: 
ellas nao os vaó bufear, e fe aproveitaõ daquelles, que 
lhe levao. 
Nos cabedaes da Companhia cabe o fazer tentativas 
em todos eftes portos: as primeiras naó devem fervir de 
regra : quando a Inglaterra as tem feito , nao duvida per-
der as primeiras vezes , para eftabelecer as vantagens fu-
turas : quando quiz alcançar da Rulfia a preferencia dos 
feus pannos aos da PruiBa para o fardamento das tro-
pas , deo-lhos ahum preço , que certamente perdia ; de-
pois que vio a Pruflía em eftado de lhos naõ poder for-
necer 3 tem refarcido mais que muito a perda antece-
dente. 
O ponto eífencial deite negocio he fazer goítar ef-
tas nações dos noíTos vinhos , e acoítumalias ao uíb del-
les j 
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les ; ifto deve procurar-íe , aínda que ícja fern lucro al-
gum i porque lucra bafcmte o interefíc público em efta-
belecer-fe Wm caminho de confummo , para que naõ le-
ria demaíiado- todo o viiiho do. Alto-Douro , e em que 
a Companhia, poderia depois tirar hum lucro compenía-
tivo dos incommodes deitas tentativas. 
Eftu Commercio nao he ló vanrajofo a Portugal pe-
lo confummo dos leus vinhos ; na6 ha tiaçaõ alguma que 
melhor efteja nas. circunltancias de eítabclecer hum Com-
mercio directo com as do Noite , do que a nofla , e que 
mais o poífa fazer de boa fé ^ c fem deíigualdade notá-
vel da balança. 
Nós temos o vinho , a- agua-ardeme , o azeite, o 
fumagre , o faí , as fru<ftas , a feda , o aiTucar , o páo 
campexe , e as madeiras do BrafiJ ; de tudo ifto eiias 
nece/Titao , e muitas deitas couías lhes faò levadas pelos 
Hollandezes com o exceífo do lucro da. revenda. 
Elias tem o linho , a linhaça , o oleo da linhaça> 
o trigo , e mais graos, e legumes , o ferro, aço > co-
bre , eftanho , chumbo azougue , rlmbsrbo , al-
catrão j pez j breo , capar roía cera , cebo , madeiras de 
conílrucçaõ > adueila , maíheaçaa ,. velame,, maçame, lo-
nas de toda a qualidade , muitos , e excellentes tecidos 
de l inho, e algodaõ, efpeciahnentc os da Siiczia , meias 
de la , peixe- íecco, e muitos outros géneros, de que in-
difpenfavelmente neceíllramos , e que á muito temos lido. 
obrigados a comprar era. íbgunda ma6 aos Hollaudezes , 
e a outros depois de terem efcolhido para ii os melho-
res , e. levando-ncs lebre, os inferiores o lucro. da. con-
ducçaô , e da. revenda.. 
Tendo- pois huns , e outros as maKrías tad impor-
tantes, para. hum mutuo Commercio , nao. j.ódc eíte dei-
xar de ter hum grande adiantamento vamajofo a ambos 
os extremos ,. fe for, promovido com bem intencionada 
diligencia e boa. f& A nós convèm-nos muito- adiantar' 
o confummo dos .noilos vinhos ; para lílo he. nccellkrio 
fazellos preferíveis em qualidade,. e preço na concorrên-
cia. 
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ĉia dos de França , que faá os que fe podem oppôr á; 
venda dos noflbs. Os outros muitos noíTos géneros , que 
o Norte gafta de feguadas mãos , convem-lhe tomalios a 
nós mefmos directamente em primeira maò. 
Os Hollaudezes que Já lhos levaó , vem aqui buf-
callos , e em quanto os levaó aos íeus portos , para ael-
les eícolherem os que lhes laÕ necefíarios , podemos nós ter 
chegado com elles ao Báltico. A n ó s , e ao Norte con-
vém j que tantos dos feus géneros, de que neceffitamos, 
e de que fazemos hum confideravel gafto , fejaÔ compra-
dos , e vendidos direitamente fem intermediaçaõ de ou-
tra naçaÕ interpofta : quando na6 levaflemos vantagem 
alguma na diminuiçaô dos preços, fempre atínhamos na 
eicolha das qualidades , e no lucro dos fretes. 
Para fervir eíle Commercio, neceíTariamente a noíía 
Marinha fe augmentaría muíro coníideravelmente , deven-
do empregar-fe nos tranfportes muitos navios, que mef-
mo nos porto? do Norte fe poderiaõ mandar fazer com 
muita commodidade. Para facilitar eíta navegaçaó deve 
confiderar-fe a barateza com que fe compraõ nos portos 
do Norte as carnes falgadas, e os mais viveres neceífarios 
para o retorno da viagem , naõ fendo precifo que as em-
barcações levem mais, do que os que podem fer precifos 
para a hida. 
Deveria regular-fe também a tripoJaçao de cada na-
vio, de maneira, que a nevegsçaó Portugueza fe fizef-
fe algum tanto menos difpendioía, do que coíluma ler j 
e cada navio deveria fer obrigado a levar hum pratican-
te de Piloto , para fe fazerem práticos nefta navegação 
todos os que folfem neceífarios , por mais que crefcelfe 
o número das embarcações : e deveria finalmente propor-
fe todos os annos hum premio confideravel para aquellc 
Capitão de navio , que neífe anno fizeífe maior número' 
de viagens ao Báltico. 
Para animar eíte Commercio , taõ util em todo o 
fentido a Portugal 3 feria muito conveniente que os com-
merciantes , que melhor fe diílinguiflem no adirntamento 
dei-
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delle , experimentaíTem algum beneficio a refpeito dos di-
reitos , fiiüendo-re-lhe huma diminuição ndles á propor-
ção do augmento das fuas carregações. Deite ir.odo con-
feguiria Portugal hum copioib coníummo para os vinhos i 
compraría os géneros do Norte efcolhidos , e a melhor 
preço i veriao huma Mariniia , que fe fizeíTe respeitável 
em toda a parte ¿ e recolheria em íi os importantes cabe-
daes , que a Hoíianda todos os annos recebe pelos traní-
portes, e revendas deites géneros. 
Tom. Iff. V M E -
